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Hélio Bicudo dei ende o impérm da Justiça no 
lançamento da Campanha da Fraternidade 

0 juri!-ta paufo;ta !"félio Bi­
do ('On~agrado nac:onalmen­
~ f3 sua cnmprmha contra o 
1' pC'lfldrã, de l\Jort~, qu~nd ., 
~ urador da Just1ca do E;­
~ de São Paulo, e-s_t~\'e no 
ltirnD dcm.n3'o cm \"~sita .1. 

u ridadí'. qu:::ndo c:-ntao rnr­
;t:,.Ju do :.to público de lan-

cnto da Campanha da Fr.,­
~idade, celebrado ~ 16 h'l­

~ n., C!t,,.dra_l d<" S ... nto "'.\n­
:ru.:- de .,iacutmga. ~m mt!óõsa 
c,fci:ida p0r D. Adn.ino Hy-

Jit, e- à 'JU'3l rompa_rcceram 
~ - de mil e qumhent 1s 
fiêi~ ~ O krr:a d.:> Camp:mha 
:la Fratnrnidadc- ~c:te ano ç, 
'1'rabalho e Justiça Pn:-. To­
dos"' t> rcflete, sem _dúYid~ ~1-
!"UJnl, ~ pre:.:"HJ'taçao hu;;ica 
d:: 1-rf'ia n,., dias dC' hoj", 
qual s ·.i- '3 c!e acrlerar :-.. sua 
partidpa--ão iio sentido de 
p!'T.JdiCJl" a inju.stic:a de noss l 
ro<'Xl 5ocial atra••és de um in­
terM trabalho de prom::cão 
do tnb:-.lhad~r. e";colh'do ~Ia 
IgrPja de Nova Iguaçu como 
0 primeiro tbjeth·o de ~uJ. 
J"1io. A campanha da Frat<-r­
r.iiadc - me.~rro não sendo 
f'.'óte ., objeti,·o p:·imordial d"" 
Wfi - atingirá arande :m­
p:,rtãncia politiC'J. a partir de':: 
m:i,'ime-nto• de base or?:"aniz3-
b pel~~ diver5a:; p:- ró~uia• 
~"J integram a Diocese - n.-"J 
., :i.qui mas em todo o País 
-. mJis C':)nh~·cidcs com:> mo­
,-:JTJrnto; de ação comunitárh. 
~ão re:-ta dúvida q·Je :;omen­
te a pressão d~ comunidad't', 
"um' Rf?J3"ião. como a Bab~ada 
~:uminense. m'arrod?. p e I a 
rrarginaliza('ão dp \'?'>tíssímas 
ar.nadas de ~u-;:,_ p~pul'"lçâo, 
poderá contribuir pa~ qu<"' o 
lem3 eh Cam~nha - "Tl'aba­
lh,, e Ju:ti('1. Para Todos" -
penetr<' JJrof~mda.m ... nte na 
eoru;ciênc'~. dos qu:-> aq··i v:,·em 
e!Qfrem. 

jl'STIÇA E PAZ 

Como parte da prcgrama­
çáo de lanç-amento d3 Camp3-
nh1 da Ftat~rnidade. no do­
rningo pelc1c m;;mhã. no auclltó. 
"? do Centro de Formação de 
Líders. em Moquetã. foi ofi­
cialmente inst.alada neste Mu­
ni~pjo. sob 'l presidência do 
Bispo D. Adriano Hypclito, a 
Ct1rnissão Diore~an"l. de JuSti­
ca e P2z de Nova Iguaçu. 
?';este ::ato, ao qual comparece­
ram cerca de trezentas pes­
soas, o Dr. HéUo Bícudc pro­
feriu conferênci~ sobre Direi­
tos Hurr:aros e foi calor:>S":­
~te aplaudido Jl()r uma pla­
teia que e ouviu atentamente. 

Coube a Frei Luiz proced""r 
li. abertun d=. -solenidade de 
1nHaiação da Comissão Dio­
ctsana de Justiça e Paz. Na 
Cportunidade. ele assinalou os 
ç~jeth·cs principtis da Comis­
,ao em face dos problemas da 
Ba·xadl Fluminense, destacan­
do, por fim, que "quem quer 
a Paz, prepara a .!Ustiç\". 

j 
i-·•ar.,..~ nte da mesa que presidiu os traba lhr.:~ ,1~ :nstahç,ão da Comissão Diocesana de 

,7uHic_:J f.' Paz de Neva Ieuar;u. D2. esquerda par.i a dite-ita vemos o Dr Hélio Bicudo, o Bis-
Po D. AC:riano Mandarino HypoUto e o Dr Paulo Amar"!l. · 

ato. E' também m,;:tivo d:­
m:.Jita ale~ja termos e!n n-:>s· 
SC\ meio um:: figura hum'l.h3. 
fio p:>rte <'.o Dr Héro B;cu1,), 
nome- Ge ptY.>jr>çã.. nacion~r·. 

APREENSÃO '-l'BS•T:TUI 
A CENSURA 

Ao saudar o Dr. Ilê1io Bi-
• 11d11 cm nome .-2:, Cc-mis.;:.: 
de Ju..,• !li<' e Paz, o t T. Pi.u­
lo ~\rraral de~t:lrou ~ c;;ra­
eem do convidldo ilustre em 
-:-u:- J11ta contn a injusti('a sj­
cial reinante no Pais <: sobre­
tu<"!o o :.eu de.·tem?r lcitand.., 
o próprio CORREIO Dh 
LAVOURA) n~ comb:ite O!:> 

''fami~erado E s q u :-.d, ão rb 
Morte" 

Ert~\·amo:; preLcur-,~d::is 
- acentuou :?ind') o Dr. Pau­
lo Amara! - com 'ls :!.C0mo­
dações .t'(]Ui do Centro de For­
~ação de Lidere;, viste que 
t:c'""·perãvamc.~ uma grande as­
sístênci3 aqui preSente. Mas 
ísto não ~conteceu p0rque o 
medo e a apreen3ão. mais ~UP 

:. censura, cont.·ibuíram parn 
Que muito.:; ~e; rr:>sfo:; con·,•i­
dados não viessem prestigiar 
este importante 2contecimen­
to. A este respeito, no entln­
to, devo ~centuar que ., Dr. 
Hélio Bicudo, quando corr"Jn­
dou o desmascaramento do 
Esquadrt!o (1:: :\farte em Sã? 
Paulo sofreu sérias -::-meaç-is 
e ne~ p0r isso deLxcu-se in­
timida~· ou !:ê "":.bater pelo m-:--

do Ãpós a saudação do 1?~ · 
Paulo Amaral, o Dr. Hel10 
B'cudo (íeu inicie, à su"l. con­
ferência., ouvid::: atentamente 
por toda e platéia. Ao final, 
sob o comando do Dr. Paul~ 
Am2';nll. vário:.> do:; presrntC"s 
fi:t, ... , .. 1 m perguntas :,,.o ronfr·­
Tf"OC~t?., que a tod0:. resp0n­
deu com solicitude e c.Jarez.~, 
Al~Ufüi ext-mplares do livro O 
meu dPpoimE'nto scbre o Es­
quadrão da Morte" foram logo 

adqHirid~:::; ror vm ~upo de 
pc!<scas int!>re:: sada.f e autc­
gr:-.fado~ pele 2:utor. ao final 
da solenidade. N"o refeitório 
do Centro c'e Form-atão de 
Lí1~re:-., o Dr. Rêlio B'c1,1do e 
D. Adri.'!.n~ partkipararr d€' 
um .. Jmoço do 11ual participa­
r::-m também '.ll.n-1m3 membro> 
da Crmi~ã:, dC" Justiça e P3z. 

A ENTREVISTA 

Cerca de uma hora ::o.ntr!< da 
C"nf<"rência. 'niriafh às .. 
10h30m. o Dr. Hélio Bicu<l..,. 
num1 s::\I~ loC3liza.da no and'lr 
térreo do C<'ntro rl.P F:,rrnaçã 
de Lidere~. conce-"lru C'nt-revi.;~ 
t.l .=-oP' r"'Pr""Cnt.~nte--; da im-

~~:t~~ad:~C~; ~
st;~f:\~.~.: 

prcf<>rid:t ... p?IC Dr. Hélio B; __ 
cudo scbrc- \.'m fat, OO'" P'~ 

consider3do ~'l mais a lta gr1-
vidRdC', ou sei~: o numero dP 
brasileiros exilado3, pers(>gui­
dos, banidoS, cassados pelo 
Gnvc-rno f' que '>E° enrontr.lm 
no estran~eiro pas~ando sfrias 
dificuldades. 

- Nó~ denuncll.mos e.:: .. p,; 

htos cm rtezcmhro de 1977 
ma~ e. imr,ren"'i'J. res-:>I·. -u 
am-:Jrtecer ~sa,; denúncia-;. 
Hoje volto a afirm?.r - diSse 
- que o ~!".,v-ma não !1pcn~.> 
<'"tá negand,~ p2ssaport<.> n e~­
tes irmãoS que se encontram 
no exterior pelo simples dit'Q1-
to de di:::cordar. ma'> tsrr hém 
está impedindo que seus filhl')S 
sej'..l.m r!-1:(stra~os na~ embs=­
xadas come brasileiros. 

_ Como, po:-.,ivelmPnte, ê do 
conhecimento de todos, o P3~­
Sí'cp0l"t" só tem v.11idade p:-r 
um período de t!oi~ anM, apór, 
o que tem que ::,er rcnova<lo. 
E se hto não acontece, cs~'2-s 
irmãcs. naturalmente. encon­
tr?..m sérias d;ficuldad~s 01r::i 
,•obrevlverem n? exterior. Nem 
mesmo empregos podem ar­
r.anjar. 

ANISTIA INTERNACIONAL 
ESTA' AGINDO 

Começ,amo~ t>>ta luta 
contra tai:. injustit:as e \Jmos 
enc:uninhá-la com mciii ve­
crr:.êncie., atr~vé-s d!:? t.::dos os 
me:o, e form.-\.~ le3:ais. A 
"Anistia Inte:-nacional" deve 
estar atuando ne:-.t~ a,;~·into, 
tomando plrtido ~o lad:, dos 
br~:ileircs injuStit;-ad.o:; 

LESAO DOS DIREITOS 
HUMANOS 

_ P2.rtt mim - acentuou o 
Dr. HéEo Bicudo - a indica­
cão d:, General .~oão Batista 
de Figueiredo para a pr~i­
déncia da RepúbHca consti­
tuiu uma le.-;ão fund"lmcnt.!.l 
acs dire'tos h•1rnan--::>'>, pois 
tira de 100 rr,ilhões d 0 brasi­
h:iro-· o direito de cscJlher e 
eleger livremente o seu man­
datário. 

_ A candidatur.?. do Senador 
Magllhães Pinto - continuou 
- é legítima e acho me:;mo 
que eJa estã sendo extrema­
mente útil ao dE-Spertar do 
civ'.tmo do povo bras.ileiro, do 
ponto de visb pclítico. 

NOVOS PARTIDOS 

- Só pod0rem05 fal~r de 
novos partidos - finalizou o 
Dr. Hélio Bicudo - depi)is 
de conhecermos r:-m profundi­
d.!de o assunto. Por ora é 
mero. especulação. Serão váli­
c1c~ todos O"' ato.~ de liberali~ 
zacão do Sístetr.a, mls ?. cria­
ção de novos p-?.rtidos não de­
ve se dar por simples decreto. 
Ele-s. devem surgh· como rc-­
!ultadc natur.1.I d? vontsde do 
povo. Portanto. não se deve 
falar em novos IY-\ftidc~ c até 
batlzã-los com siglas. m~s sim 
oferecer ccndi<:õe~ pan uma 
p:,rtidpação ampla do p:>vo n:i 
conStru('ão d~ democracia. 
Liherd2de e r!emocracla não 
se- ganha, se conquista 

Os principais tópicos, ~a c~nferência pro­
nunciada pelo Dr. Hebo Bicudo, no Cen­
tro dt' Formação d~ Líderes, estão na p. 3 

CEDAE lembra a SANERJ 
nos bairros do Município 

Quando a CEDAE, logo 
.após a lusão d(,S Estados do 
Rio de .Janeiro e Guanab1ra, 
ocupcu o espaço da. S/..NERJ. 
toda a µop;.ilac.ii.o da regiJ.o 
que compreende a Baixada 
Fluminense, especialmente> 
população iguaçuan'3., respirou 
aliviada pot .se ver ihTc da. 
famiger~-\da SANERJ. Es.;:J. 
expeçt.1tiva. em parte, sus­
tentava-s~ na conviccão de 
que a neva Comp3nhia. por 
pior que fosse, naturalmcnt1? 
não poderia se- ir-11-a.lar à sua 
antece~sora no setor d(' abas­
tecimento e ~aneamento bãsi­
co, Po~ a SA:NERJ, enqu . .m­
to durcu, dC'u provas dn sua 
total incarncidade para admi­
nistrar o serviç0 de J.baSteci­
mento d' Agua para a Região 
da Baix~da Fluminen--:e, crt­
::1ndo, em todo o ~('u pcrí'>d"J 
de permanênci ~ ccmr, cr-ganis­
mo vinculado ao Estarl.o, o.~ 
maiores problemas p':l.ra uma 
por-:ilação qu(' dela. no_ p::>uci:, 
temoo de su,.;I'_ e:fr:tênc1a. :,,o 
recebeu licõe:- de incompc-­
tência e desprezo num do;;. 
~ctnrC'<; d-- vital imrr,rtãncn 
na vld".3 de qua1quer rt"ntro 
urh«t.no. 

A CEDAE, por a,;1im diz!?'r 
renrcsentou. tão lego a-:su_­
mi11 o controk do ab:-.-.t "'C1-
mento d'ái:wa em tor\f) a Es· 
tadn. uma c,speran('a de di~, 
melhore,:;: 0'3,ra umi_ p..::oulaCH') 
iá ae~psp~ranc'.'da em f~ce ri~ 
terrível eX{:'?riênc-ia que Tf'­

nr-e~C'ntC"11 a administracão _d~ 
SANER' no O"'río~o ~nter1~ .. 
à f•l~ão. Infe1i1.Tnente, ei<: 

que, a P'Jrt!.I' do momento cm 
que o víruJ th politicagem co­
me~u A inv3'1ir a Companhia 
E~ta.dual de Aguas <' ESgot, !, 
os problem.13 antc-rior,:,,s comr-­
çaram a atormentar os mora­
dores de diversas e populosos 
bairros (k,ste Municipio, Poi.i 
onde qu('r que esteja 1 1rr.a 
máquina da CEDAE l.'.l est,­
rã. Umbém, um político do 
Governo para tirar pro...,eito 
d..,. serviços ndo "N;ivindicados 
por ele. E :1 partir dO mo­
mento em que o interesse d"l 
político local passou a. pre,,.,. 
lecer sobre um crcno~m.1 
de obras que deveria fer ra­
cicnal, no sentido de aten~er, 
priorit~riament"'. a~ lo<'~lirl~­
des m~is abandonadas do )wlu­
nlcípio. a CEDA.E pa<;.SO~ a 
noc: f:""7<'r lembrtir da E."xtrnh 
s A NER.! de tá~ triste memó­
ria 

CANOS ARREBE!',TàDOS 

Se não basta·:;.c;.{> o d s.r-i'i') 
q,1anto ~ coloca<;>;jo .~ ·~. n'>" 1~ 
rama i ~ dt".' ':1.h ... .,,rc11;1 .. rito 
d':i.gua. \·erific~n,n~ ~ 1 n ~1 .1. 

t'0m tri.;;,teza que oouc;-~ 
ramal,; jfl ín~t:,;lad" hi. \"~ ­
rios ano~ pC'l', A_,1m;ni-traca-J 
Municipal, encontram-se Q_ua­
se Qllp tnt;'\ment4é' de.;tru1do-.. 
nela fernigem C'U fnra-"l')s por 
falt"' de manutenção, e qu.,, 
vem r'fO\"OCando urr dr-:"" 1·-

dicio criminoSo da ;r~r~~~ 
águ=. Qlle aba:-teCf' o 

COORDENADOR DE CULTURA DIZ 
QUE TRABALHA PELO POYO 

"Cultura, antes de mais na­
d2 é pcvo, não ê Govel'nO ... 
Quem pensa assim é o Prof. 
Jaime Du.:irte Pereira. re;;p~n­
sãvel pel'a Coordenação de As­
suntos Culturais da Prefeitu­
ra de Nova Inmçu qne. pre.::­
tes a oompl2tar um ano à fren­
te desse órgão, mo3t:-3-.5e sa­
tisfeito cem a receptivid.tde 
que a populaç3o vem dando 
às su::-.s iniciativas. 

Muito criticado pelo simples 
fato de cuid1.r das promoções 
culturais num Município que 
tem a m·=i.rcl profunda da mi­
séria e da roareinalizecão sc­
cial como ele mesmo adhnta, 
Jai~e Du".irte Pereira. gJr3ntc 
que "o trabalho oficial no _se­
tor da cultura é sempre v1st-:, 
com muita desconfianc'l e es­
!.e preccnC'eito é semore a 
barreiM. mJis difícil de se 
vencer". 

- Quando temos ia a tenç,ão 
do público, no entanto - diz 
ele - acabamos sem t'?'mp:> 
r:ar?. ouvir os C'ritiros, aq11eles 
que só ccnseguem enxt"rgar 
t'rros e defeitos em nos~o tra­
b-'lho. Conrc-sso que tem mui­
h gente que fala rontM o 
no~o trabalho à frente <la 
C'ocrdenac:ão <' e-u nem ligo 
m~L~. Não vai,:,,. ~ pena" O 
Coordenador citou eSpe-cifica.­
rnent(' os .!rticulist'l.s J~s(! 
Lui2: eh" Souza e Eleanr D -

niz. do CORREIO DA LA­
VOURA. que, segundo ele. e~­
crevem contra a Ccordenata'.l 
"por simpJe,; bronca ... 

Alheio às críticas que tam­
bém p~rtem de al:,uns dos an­
tigos ocupantes do c.1.reo, 
.!aime Duarte Pereira destaca 
0 êxito p0pular conseguido por 
muitas d3s promJç-õe;; lev!das 
a efeito por ele, como O Do­
mingo da Crl.~.cãc" e o "I En­
contro de Folias de Reis de 
Nova T_g.iatu". "Com despesas 
minimas. reunirn.."""IS dive~-..:>s 
grupos de foli::is de rt-b . ~a 
Prat!l Santo:.; Dumont. n.; ~m­
eio de janeiro e você prec1sa­
v.l. ver e>. multidão que pres­
tigiou o espetáculo, sem "\rre­

dar pé, das cinc.::> ho~c; d_a 
tarde até perto de rne1a- nc1-
tc. D?.do O desconhecirn""n!o 
que havia entre e. popul:.-,c:ao 
com rellcão ia esta manife~ta­
eão folclórica QUI:' se m_a~t!­
nl13. viva dentro de terr1tor 10 
il?uaçuano, m~s ~~m qt1;\lo~1~r 
incentivo. foi mmto ~-rat fl. 
cante para nóc; oll'.er\"ar o one 
acont<'C""'' ru\ nraca n->r,11c1c 
clominr-o" Contou ,.,,,... .. rl-P­

fe da Divis~c ~,_. Fole!-:- ' d.l 
$ecrPtº_rin F,-:-Mrl,.1'1 ne f"u1t1_1. 

ra, Pro(a. Mari'\ d,:,,. Cascia 
Nascimento Ft.\de. Q11~ com-
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ENFOQUE 
Li n'A F"Of.,HA, ór gã o da Mitr.1 Diocesana de N~va 

'.,. ta('u, n. 300, d<' 12 de feve reiro de 1978 um art igo 
cJ 'J~ \"ale à pena trlmscrever na in tegra, à gui!õ-J. de aber-

' :,() doutor comunica na sua de Uciosa coluna s_ocial : A 
tela d~ CanalC"llc , ponto alto do Leilão da Prim::a_vera, 
foi atrem~1ada ra. noite de encerramento pelo .se1Cc K>na­
dor Carlos Car-vatho, que não. hesitou em b~t~r Cr$ 2 
milhõi>s pela ob~. Foi o maior lance do leda~, dado 
prcci.'•amenti> pc-Jo ~eu m,3ior_ co,~praTdor, que sozinho ar -
remt1tou mais à1,: Cr$ 6 mlhoes. ( .. B. 10.12.!7) . . 

C:cntinu:indo, ~reumenta "A FOLHA", órgao d_a d10-
ce.se de Non1 Iguaçu: "Brasilino o doce. e pu~, n~o sa­
be quem {oi Canaletto. Se ~ubcsse,_ ainda fl~r1a du; 
,·ida.nlo se foi !> u<., ou se foi o sobrmho. Que unporta . 
N:1,J ::.abc nem Fit~erâ. Mas sabe o que é um salârio 
mínimo, o ~alúfiO oue ele brasilino ganha em 48 hor.l·; 
de trabalho i-rmanflJ. Para sobreviver com 13. mulher e Os 
filhos. 

E se tivesse t<'mpo, brasilino descobriria que cioi..; 
milhõc-i; de rrm:::i1ros pag<1s pelo QU.1dro de Canalett::, 
eq11ivalcnt a 1.807 s-alários mínimos ou a 150 ano.; dt> 
trabalho duro e r-t"s.ignado. Mas como o cid3.dão repre­
sentati\'Cl da <"uitu_ra gJStou na m~srr.R noite de arte '3 

1-f)ma total de !'-.ei:; milhões de cruzeiros. isto dã em nú­
mero.;; reóondos ;; . 421 SJlárics mín'mos ou 451 anos d(' 
sofrimento sob o jllf,;O do trabalho e;;cravo. 

Se brnsilinc tivesse consciência de Sua dignidade e 
do que J0sui; Crü;to nos ensinou do .l.Jtc- da cruz, grita­
ril com todas ~.s: forças do seu ~er pis~do e esma:;a.d~. 
G-, itaria ti=io ai1o. tão insistente, tão dorido que perfu­
rari3. a ("'1..,11;'-cii•ncia do coJcciorudor 

11.hs hraç-iJ;nu, C' doce e puro, não grjtJ, Talvez ~eja 
um dh "cp"'rêric· r .-:id:ão". Não grita. Mas con'1ecp a 
pJlana do MestJ"c · ''Ai de vccês. r 1cos. Porque já rece­
bel"'3.m ;-;na C"On!-olacão'' !Lc. 6.24). l\".io, não se trati <lc 
luta cl(, cJtiS~ .... Trata-se de um"'. dimensão profundame,­
te cvo.nr,:élira" 

:-:n rr.e.:mc núrr-ero de "A FOLHA", verr. a tr.~n,..cri­
(',â.:, df' um'l <'ntrc,·i~ta ccnc"dida pelo campeão brasileiro 
Éd'?r Jofre ao $('rp·-.n5.rio "Assuntos", e num certo trecho 
o lutadnr faz " ~egu'nt1;> c-omentário: "Eu estava c~·l"J­
"<'rsandv cx:::m ~ t:,l :meir • dam3. da Prefeitura de São 
Paulo. quando .l rresma me mostrou umas fotcs, resul­
tado de uma pfsquisa, que a meSma estava f.:tzendo P"'­
ra sabc-r o mo1i•:o Ce tanta crhn('a morrer n:> Brasil. 
Eu fique; .~rra~'3à(l. quando vi as fotos que ela mp mos­
trou . Al?.umas cr;é-ncas cegas, outras ch11p3.ndo os se>-:,s 
<h mã-- cccia-.t>rica . O :-:.eia parecia uma tripa rnurhi etc., 
et~ , " Enqn'lntn ifSo <segundo o JB de 23 <le dezembro 
ce 1977. transcrik também na "A FOLHA") a Embai­
xJda d,:, BM•dl t'rr• \Va!=:hin~ton é h~je conherirla C'.lnl~ 
um de:,. h1garns onde melhor se come na capital nort?­
americ·ar.1 . O I mh.,i::ador brJsileir"'..'I contratou o-.:: s:e,1·­

,·itos dn .i"'\º<'Jl"I "d,cf de cu:sine" fraiic.:s. c;,fo t1!e~b já 
m~r.~ce-u arti,z"'ls n ~ grande imprensa american;i. Clnn­
telonp re:::;te e n r:ome do francê3) p~c;sou a fa7.er d;s 
jRnt'31·c-_, rio nr~.s·J embaixê!dcr brilhantes acontecim1;>nt-,s 
gastr mômic~~, 

~fa,; na., p:-cf~it.urJ:s de São Paulo (segundo ainda o 
JE a ... 15. J1 771 p"'.s:sa~rn a ostenbr em suas J)'lredes 
fra<:eS c,;,mo E".:t:.. ''Crise não existe Cri.se é fantasm3. 
'1''" sõ .!"''-iJ,=ta -.s fracos. Dê duro, Tf'3balhe. E \·ocê 
v1i rJ .. ,f'ob1·ir flUC' crise é Simplesmente uma grande 
,._ g()rda rnPntiM." 

·'C'rn "''ffiPnt ·!,·ios. 

FETP..\ LI\'RE'. ::>O MENOR 

C: S~!'"E.'nto Aldir Coelh~ da Rocha, Chefe d~s Co­
mi:,:~iirtc:- rlo .,.n;n(]o de Menores. de Nova Ir,u:1:,:u, preo­
cupad,, com ·1 u1rfa de crian('.3.s que perambulam p?lls 
ruas da cidade, 1;m busca de algo para se a.limentar, 
C3ti tent:rn,Jo !-<-míhiliur as autoridad<"S municipais pari 
legalir:ar •·a !t>ira i:,·re cfo rnpnor", onde todas as crian­
<:ls carentes do mínimo necess~r;o para s:>breviVC'N>m. 
teriam trab.31ho, super\'isicnado pelo Juizado de Meno­
res, para adquii·itPm os meios indispensãvciS à su~. m::t­
n,4f<'nc::--"} 

A idi:+1 do ~'l~f'.?'ento Aldir não podr deixar de s ?r 
levaCb a sério pela nosss Administração 

CODE!'tTF. GOEL'. LARGA 

C'• m,.. Sp n5o 1,astasse O p-?.ndemônio já exist ·ntr 
na> ruas CX·nha!<.; Ca cid"Jde-, onde um trânsito louco ~x­
<"lui o s••r humano de S f·U direito de ir e, vir, a . •... . 
CODER'l"F. l't$ nh;u, trJh.Sformar c-ad1 ped1cinho de ru l 
('m <'St:"tcion1:im"ntc..· cobrando Cr$ 5.00 per frat·ão de ho­
rn d riermaní·n('irt do ,·eículo. Entr(' a :; filas dr. c:irro.,; 
r

4
tlf'ic11,1dc:b ~11) 1·,nJ?O das prin<';P.1.is ru3.:;, fie:\ um ])(.>­

Que.io 1,..._,~ qur mc1f dá r "l ra passar um ôn!!, i-·, cau :':In­
do p ~r I o m{_srn· grandPs t renstornos ·\ vich tJoJ iguJ-
<;Jttno 

C- t']Hc i qur c-:-a ("ODF.:RTE ( 12 
irra'lculo Í"1C/ ,. r, ~n,"lnciosam .. nte d "I 
P lr•<'P 1tc Uri"'l complo c,,ntr a J;:<'nt, 

c-)m -~ t 'ltu, 
hol.s:a dr'l J')T"'\'o" 
dl'"-Xsa teJTl 1 • 

CORREIO OA LJ'VOUR"' 

LUIZ ZlZl DE 
OLTVF:IRA 

ACO"FtDC, ENTRE CHAGAS E AMARA L PEIXOTO 

O Deputn,fo FC'derat Oswaldo L ima disse a e.;t C> co­
luní.$tn, a ,-<'~·Plc'ito de uma nota Por nós publiclda na 
S<".mar.':l próxlm•. pa,sada, que ele não mudou de po;;ição. 
Que é men1fra quo tenha ou <>Hcja tentando fazer a lc:um 
acomo com o Sr. Chagas Freita."S. "O que existe, acres­
Cr>ntou, é que hoje em dia não exist em mais am .l.ra)L;t.311: 
nem chaguistas o~ dois fizeram um a cordo e nó :-. te­
rr.o!,; r penas que i•cs situnrmos dentro d<"Sta nova re11i­
d·:1fü.,,' ' . 

UM HOMEll! MORR E 'A M!NGUA 

Eu ía f/3Ss.md('I pela Rua Juiz Moacir Marques M J­
ra<lo , "b~ J)('c:mdo em gente da lei", quando de repent? 
um hcmcrn sc-ntado n~s escadarias de um escritório pró­
ximo ao Forum me despertou a atenção. Era o Sr. Mi­
gue l J1.IagaJl1~c l , <·a1teira profí.Ssional n, 30246-Série 430. 
que por falta de t;•r.a internação adequada, num hcspi­
tal ('Spec!allzaCc·. niorria aos poucos, ante a indiferenÇ"l 
do.s: tr .msf'untes. 

O Sr. Migue] estava ali. aguardando ~eu-:; famili2.r s, 
que implora\·am ".a Deus e todo mundc" uma "recomen­
dação par a que \~ Hospital de Igu-açu lhe lnternasse. 

Quando eu <:ntrevistava o doce e ruro br:~silin'> 
cheio de cirrose h; pática, se aproxima o Deputado Fran­
cisco Am·ual, qu~ imediatamente solicitou â direção do 
Hospit-11 Q!.!P internas.s(" o 1\-fieuel. 

Mas ~o·i.. qur o i\figueI precisava rreJm!> de um 
pistol?io r-1ra !'-<'i .. internad~, num horpit,J? l\.I'gu-1 dl's­
cor:tou para o I.NPS a troco de tim f:-vor. na hora em 
qul?' mais precisava de assistência? 

O PIWBLEMA DE TODOS OS AKOS 

Cnmo -'..l'Cc,ntecc tc:jo.3 os ancs, r:esh ::\lunícipio dt> 
rnuih:-. promr-s~a:-: e de poucas ações. milha:·2:.; de pais de 
fam1fr='. :,s:tãc pc(' :d a fora, na.'i portas dos escritõrb-; e 
r~siõf"nci1s cic vcrP 0 d::re$ e deput~dol, irrpJorJndo uma 
vag::t ou bol~n cscol:i:r, para que ~euS filhos p~:;s:irn 
cstud,:a:- .E' t1ma cena triste que se repct2 todo:; os 
anos no inicio d0 período letivo, E di:.to tudo, qr...:ern 
tira vantagC'w.. {r·.otca vant:igern) é o inescrupuloso polí­
tíc-o locar, que, ttproveitando--sc da priitica politiqueira 
dos nossos aúmir.istradore.s, e da extrema carênd:i rle 
recuro~s de nc-s~ J. gente, p:tssa a ser visto C'Jrnc "n be­
nemérüo da população. 

Is:-::o tem qac ric.:J.bar, meus senhores! Não é po.;sív:-1 
que um trlha1hadcJJ' ou uma dona de ca~a t'mha que s - ir 
po" .?:Í, implorando a um vereador ou deputado. aqu:b 
que já lhP pertence por direito. 

A ESCOLA E:ST.\' DAKIFICADA 

Parte do íclh::i.do da Esccla Municip".l Jardim B,1a 
E~p~ranç~ fo1 an ~ncada em decorrência d.' um temp-:>­
ral. Isto ja fi2 nl'~is de dois meses e até ag::,i·J. ninguém 
tomou 1•ro\'idi-ncia alguma. A n:retora, pelo que rn_, 
ccmta, comunicou e fato à Secretaria de F.:ducaçã:> e 
Cultun do l\j;init'ipio. mas pr'.:!vidêncla, que é Lom, n:io 
vei:>. E rnaic..: J. F.:~cora está Sem ligação d'ãgua, ~p;·.sar 
da 1ed<' da CEDAE passar a uns 50 metro3 do re(erdo 
e:;u:t!:<·l-::c·imC"ri1c <lc en:~in1, 

J\TaS ~ bem p<,ssíveJ que jã estej"J.m boland .. um no­
vo Festival de P!vas. 

A "ALA DE!>VJO'" ESTA' NA BRONCA 

A "Ala Desvie" da Escol.1 tricampeã de Carnaval, 
Beij3.-Flor, ganhcu. entre rnajs de 600 outras conc:lrren­
te.s, o trofou •·E5.tandante de Ouro" d:·ste ano. A "Ab Des­
\'io" i: 1crmada p~r foliõe-s iguaçuanos e e.;te., estão na 
bronca com ..:t Pre:f1.:itura, porque antes do carnaval de­
r,1m emrad:1 r.1m1 pedido de subventão ot'icial que lhes 
toi m•ea.clo. Enquar.to negaram um.a pequt:!na sub\·enção 
ú "Ala Desvio", ()ti<: trouxe para o nosso Municipiô o 
trotéu m~is c..:bi(',c-cJo do Carnaval, subvencionJram esco­
las de ~arnb;,. e bJOc:os qul'.", se desfilaram, ninguém sabe, 
nln~ol·m \'!u 

Nüo, n-lo Jnrr_ i.sa explicur. Eu Só queria entender . 

O CL1':BER f•ERCUNTOU E RESPONDEU 

Po1• oc., ião ela conferência proferida P"lo Dr HeJb 
Bicudo, domingo pró:~imo passado, no C<."nL-o de Forma­
(:Í.o de l.iJ<:n-.;, ,._ Vereador Cléber Mach '?.da d" 1\.F::·anda 
J')('rgun t1..,11 ao conftrencista: "O Governo r :-conh<'CC" que 
h,J. 2'i milhÕf",,;;; Clt- <'rianças C':\rcntes de 1·c-curSos no Bra­
sil. Afirm 1 :1ind. Governo que não hã corno amp1rar 
essa .torrnidávcl rnn::-sa humana, pois que o custo de cad·1 
cr ia~ ,:-a ê-- d a or:km de:- C'r~ 2 m:I. Apesnr disso, fin'lli­
zf>·J, o pr6 r r io (."::on rno es:tipu).i um ~aJ!.i r io-miriim~ rlc 
J')Ou cu 1n-if-.; ,• :>. mil crazcfros, JJ3ra um cl"•efp de família 
~" m an11 r c-om rw:Jhcr €' filho;_ O q t1e o S ft.•m u 

C" .. ,r, nckr'!" - ' \ :; Sr. já rt' .'>rnndeu. m u e r > \'('T(.~'l.­
ÔL ~". d is" e f'r Hélio Bié'.'udo 

.\ n~p< " -ft•st~· oportuna. e-Ia ra e ~1rdíos3. r,ergun­
t'l .. resf)O'-t 1 ., V,·n:,dar C'lêber ,._fach:-idn de ::\fin:i.nda , um 
se11 co!, ... , d1 t,~nc~da <l<"suhafo11 para este comcntar -s­
ta: "E ..1 nã'l entendo o C'U·hrr l:"I frm co1·"i::"m "" 
qu':.'"";t; :in:1r 1 S1: 1 a, m~ t,•m (·m vr·ta umq, m1.té-rt 
Qi P rontr"'r, I') n1 r ·e do Pl'<.'11"Íl I Ruy ri,~ Queiroz". 

CEDAE lembra 
bairros do 

pio, cspeci.:!lmente nas zona;.; 
ditai; pe,riféric-ls. Outro a.c;­
f>('Cto lamentável d ::, proble­
ma, e QUp deve nqui ser des­
tacado, é o que diz respeito 
à instalação de ramais de 
2bastecímento d'âgu s:, ao lon­
~ de valas infectas, o que 
vem f'?rtritíndo a infiltracão 
de toda espécie de dejetos e 
O'ltroo detritos poluentes e 
oup colocam em perigo a 
c:aúde, jã precáriá., dJ nossa 
imens :-. população 

UM VALAO FAZ 
ANIVERSARIO 

Na esquina das ruas Je­
quitiá com Goiania, na divisJ 
dc-s bairros Nova /unêrica e 
Jardim Boa Esperança, am­
bos situJ.dos no l.o Dístrit,:, 
de Nova Iguaçu, existe um 
valüo aberto pela CEOAE no 
dia em gUe o Govcrnadc.r Fa­
ría Lima visitou este Munici­
p·o p:::r.?; p:·esidir uma Sêrie 
de inaugurações. destacando­
se o asfaltament'.> cta E~trada 
?de I"'.'u~ç:1. a 16 de jan ... iro 
do corrente ~no. O referido 
valão, aberto para m~strar 
rerviço ,_o Gove:-nador. acupa 
tima áre::-. d-,. J proximadamen­
te <1'oiC: mct:,o; d<' compr·men­
to per um d(' largura e está 

18. e domini:_;:o, 19_
2

_
1
~ .. ~· 

a SANERJ 110~ 

Município 

'CONCLUS4o, 

ponto em risco e fato 
a vida de inúmeras ~~Ve) ! 
indefesas qu., brinta111 ianç.,, 
ali, saltando de um. lado Púr 
outro da referida crat P&.r,. 
to para não fJtarrnos ~ra. U­
toristas, cs quaís. e: ~­
g~de ma1orr3., P0r falta i.ra 
sinaJ de .t.Jerh, freiam b dt 
camente Quando se vê(,rn r,.G­

a cara com O imenso bura tara 
Logo Que o Sr. Far~ ~ 

ma, i:-aquele 16 de janC>iro, d,;, -
por inaugurada a Estrada .u 
Iguaç1J, regre-8s;,,ndo a le?> 1e 
ao Palácio GuJmbara 1i; 
mens da ~DAE tarnhe~ ,r: 
e-ressaram Juntos corn ., C"lttJ.l 
tiva governamental. ~;~ 
.3trás ~ si o rornb:> d~ tan 
trabalho n:~ pro~110 t 
de claros fms eleitol?ir:Ji! 
Drscrentes ~m relação "J Q'-'i.l-­
ouer medida de parte- e 
CED_AE, no sentido de reg,.'. 
l :: r I z a r o ab:i-si"cimenh 
<i'~gua, o:: .!!l0radot~ oo, 
bairros Nova An:ética e Jar. 
dim Boa E'-perança a.pehn. 1 quem de direito_. para que_ 
~lo rre-nc..;, providencie " f,._ 
chamento d:. eno m,,, b inC, 
alxrto na <'S.J:1 in.1 das ri.:as 
Jequitiá <? O:>ian:a. antes que 
al~um '1.C'i<lentC' r!e ?.ra\"tS 
('Cn~equên~ia; ocorra r2que1t 
!ceai. 

Coordenador de 
que trabalha 

Cultura diz 
pelo povo 

CONCLUSl0 

pareceu ao 11! Encontro de 
Folia..;; de ReiS", fez '1Uestão 
posteriormente, de cndere-Ç"lr 
oficio ao Prefeito Ruy de 
Queiroz, mostrando-se senc;i­
bilizada com ,3 promoção de:sse 
evento, ''uma demonStr'.'?'"'áo de 
nessas verd3deiras raízes s::,­
ciais". 

'A fr~nte da Coordenação de 
Assuntos CuJturaLc;, J "'- ! me 
Dulrt-:- Pereira é re.c-n::m.3:ivel 
pela impl~nta("ão da Feira de 
Arte'"riato qu~ reúnP. tôcto.c-. os 
sãb~~cs. na Prata da Liberda­
de, a mais CC'ntral de N::>,·a 
Iguac;:1. :?rtesãcs de dh·er.-o"S 
ponto1 do 1\.Iunicíp1o _ S";o 40 
rapazPs: e mo(' Ji:; cad:'l_strados 
para ,·~nderem ~eus trab~lho:; 
-artísticos. A abcrtur~ deSse 
espaço. que o COC'''denador 
entende s?r eminentemn-+,. 
cultur"'.l. é arrob.<l-a com') Um.'l 
de suac; realizaçêies rn'l.iS c:c-.­
tivantes. "Chro que a briga 
pela implant.,ção da Fdr:. de 
Artes:-nato não foi sõ minha. 
Tiverr.os a aj11da de fi!"{,_tras 
exprt:'SSivas. cerno "> combati­
vo Vere,!ll.dor do MDB. Jo:·gl' 
Gam.1, e rto:; Prôpr·o~ arte~ão, 
Que souberam se congra---a.r 
com e Prefeitura. E:-sa. é 
uma \'itória de t:>da 3 cid~dc, 
Pois e espaç0 .\berto aos nos­
se:s arti..,tas. é um bcnNicio P'l­
ra todos". 

Par"!. impJ~nt1r e manter a 
re:ra, o ÔX>rdenador não co­
rrenta, m ... s tpt·e que> enfr .... n­
tar alguns "caht:-c;,-a,-dln1t,;" 
dentm da Administric;ã :-- l\-fu­
nici~.I. com::, o Chefe n~ Di­
\'iSào d~ F'íscalizarão de Pos­
t uras. L11 ' s ~C.lpin, ,"lue só 
cons<>gUl• \'t' r os a. tesá J:l co­
mo "um tnnd., de ilippi,~.;; s11-
jos c m"l.1-cheiroso~" Scapin, 

01SA S~TO Af'!}~Jf2 / 
fl'\PELARJA & ~ERflf)AA ,í.J.,v' ' 

avenida marechal floriano, 2018 
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4 conferência de Hélio Bicudo 00 
Centro de Formação de Líderes 

Os principais tópicos de d d . u1n ver a eiro 
libelo em defesa do" dº . h 

º ire1tos umanos 

. \ pre,-acã:o. c!vic-:•humanista do Dr_ Hélio Bicudo cons­
r:uiu-s~, _~m du\"JdJ aiguma, no maior aconteciment:> político 

~"t? Jmc10 de ano cm Nova Igu1çu. 

Justiça e Paz analisa 
conferência 

.. ua:cJ.da para a ult1m1. Quinta-felra (dia 16}, a Com1sll.ão 
~Ct~':t.aila de Justi<.'3 ,: f'-:t.z de Nova Iguaçu reuniu-se, no 
v.u:"° _de Formação c,•e Lideres sob a presidênch. do H•Sp.> 
D. l\dri~no !\1andarino Hypolito. Além de D. Adriano, cinoo 
de c;eus membros estivf':.3m presentes ao encontro: os Drs. 
Pai~tJ Amaral, Éder Rcdrigues e Mussoline E. Daber Chedier 
0 Paü1e João ( eia LTnJ\•..::r-Sid 4de Rural) e o Editor-Chefe de3t~ 
~mal, Robinson Be:em ce Azeredo. 

Xa ab€-rtura ~a reunião, D. Adriano deu a P'3lavra aos 
rnetrüros presentes, e-.:. quais, sob .~ sugestão do Presídente, fi­
C'"lln a anális-c da ccnferência proilunciada domingo p3sSa­
.QO, iJela manhã, peJo t..minente jurista Hélio Bicudo, ~obre o 
te'tnó. '·Direitos Hum~no$". Todos foram unânimes em consi­
!1-.ra alnmente proveitcsa a primeira promoção da Com1ssão 

iOCriana de Jw.tjça e Paz, sobretudo porque as pessoas pre­
s._"llt...::- ao ato ;nr,s1ra:-am-se vivamente interessad'\S peb pales­
tra. ~ferida pelo citac:!o jurista. Dada a repercussão da. pri­
lne:?a conferéncia, e d~ LK>:.síbilidade de se promover atos _des­
te ~e.nero con:. 0 fim de mobilizar p:t.rcelas cada vez maiores 
~ rx.sSc.. comunidaàe, a C.OmisSão decidiu que, num espaço de 
trinta em trinta dias deverã comparecer a Nova Iguaçu wna 
figu. •. de projeção :i;cional dos meios p0líticos, eclesiâsticos e 
Juridioos. Pa:-n tantc cuidou-se logo de selecjonar nomes que 
Pôd•·_rão p1rticii>ar da' 1 rr gramaçâo da Com.iSsão Diocesana de 
Justiça e Paz, dest:iicando-se, entre outros, os de Alceu Amo­
ros-:, L.ma ('fristãc de Athayde), Sobral Pinto, O . Helder 
Câm,ra, Teotônio Vilela e D. Evaristo A.ms -

IU:UNJOES E PRôXJMA CONF'EMNCIA 

M. rC'uniões da Cumissão DilJCesana. de .Jus~ça. ~s p: 
ltrio realizadas ua 2a e na 4a. quinta-feira de ca a • 
~rãno das 19 d.s 21 h.oras . Frei Luiz e Salomão Baro~d !;:: 
n~ •es:t\.' au~c.ntc na (lltima re~niãc)_ for-a.m_ ~tosse~ ainda 
ro~~. Secretário e TeSourel.TO da Co~ · 

3 
feira a 

Jlt"!MTHua, Ci que de·~·erli ocorrer na próxuna terç - ' a 
~~Ç¼ de D. José Maria Píres ~m Nova Jg~ac;~ J~;;,sa­
Pró:-cuna conferência a ser prornov1_da ~la Comi ~ de Joã:> 
;~ dt Ju~ti<:a e Faz. U . José Marra Pires.._ Arceb~~clpação" 

i::.s--,a, d~verá abord"."ir e tema ''Democracia é P · 

DO JARDIM DE 1NfÃNClA Ã FACULDADE 

BOM SENSO NA ESCOLHA 
IOSTITUTO BRASIL 

--t:~~PF~IAA~~6fil1 ___ ~.n,8,.~L,,!;i!,!e!.Y..----' 

+ Vin·rnos num reMme te­
ch.\do n-i gí'~tiio d ::i Presiden­
te- Médici, quan,fo a ~presitão 
foi multo \"lolc-nta. O Gover­
no Geisd, por sn~ vez, suri,-::iu 
com muit:ls ('$!)erantas e- no­
vos <'nfoquc-s. 1'1A1, a~ar das 
nODa!iii CJX'fTlOC-U, .!S 30 pes­
soas dc~p~rccidRs por ques• 
tões políticas., na épo<."3 rlo 
Governo :'\lêdici,f'! que o atual 
Governo se comprometera a 
dar explicaçÕC's. até o pr<'Sen­
tc momC'nto rontinuam d··sl· 
Pareddas sem nenhuma c..xpli­
Cltão vã.lida. 

+ O Governo Geisc.I. e CC'r­
to, não tC'vr a Jn(?~ma dim'?n­
são dc- violi-ncia que o de Seu 
antece!-s.or. rr:ns o desrespeito 
aos direitos hUm3nos continu.1. 

+ Efse regime autoritário e 
que desp<>rta medo vem en­
contrando. dia a dia. n?vo:,. 
opcsitores. Os estudantes, co­
mo sempre acontece nesse.-; 
m ::·m~ntos de opressão, são os 
pr·mciros a levantar e a1ç.u 
Sl13S voze.; para dizer um 
basta e. tudo isso. E como 
es~as \"OZi.>s não agradam ..i.o 
Sistema, a violência cm São 
Paulo, p:-.rticula.rm~nte, foi 
cru-el contn moças e rapazes 
indcfe~s. Lâ for.1.m cometi­
dos atos monstruosos l'.' oaté 
queimaram moça3 estudantes. 
impcssibilitando-as de terem 
dai por diante uma vida n"Jr­
mat. Os autores destes ato!'. 
entre eles o Governador d~ 
Estado de São Paulo e o seu 
S·ecretário de Segurança, con­
tinuam impunes. O processo 
contra esses senhores foi ar­
quivado, pl.ra que permane­
cesse a impunidade. Isso tu­
do, num Governo que diz pro­
curar o diálogo, do qual ne­
n h u m de nós pJ.rticip;,, 
continua acontecendo Não é 
possível, portanto. a volta 
ao Est.ldo de Direito neste 
clima de injustiças. 
+ Não- existem direit-:>s hu­
manos no Brasil. Vejam o 
problema do mencr. da mar­
ginalidade, dos e~tudantes, dos 
cassados, dos exilados. dos 
bania.os. Vej:lm os p0liticos 
m.1rgina1izadcs do processo 
político brasileiro. 
• A imprensa vive so~ uma 
liberdade viciada e relativa -
i.ssc se falando de grande !m­
prensa. Os demais órga'?''.' 
wnaa estão sujeitos ao regi­
me de censura prévi3 . Por 
esse motivo a informação nâo 
chega ao nosso povo, dai a 
sua alienac-ão. 
+ No Brasil, a mais oontun• 
dente viol.1ção dos dJreitOS 
humanos foi a sagração do 
Presidente d:-. RepúbliC':l. Gos­
taria de ser otimista, mas não 
posso. Na verdade. os prece­
dentes não nos autorizam 3 
ter esperanças. Todos os pre­
sidentes fizeram profisSão de 
fé democrática., mas quzndo 
assumem trilham pelos cami­
nhos da violência contra os 
<HreitOS hum"tY.>S 
+ O Est!do de Direito que 
desejamos ê o Estado de Di­
reito D~mocrático, porque Es­
t ~do de Direito tambl>m f:>i o 
Estado N1:1Zista alemão. 

+ Devemos lut.ar pela anis­
tia 11.o~ nossos presos, P"'h 
volt.\ dos exilados p-::.Uticos. 
pela Uberdade partidãria. De­
vemos ter tantcs p-.1.rtido~ tx,­
litiros qu~nto~ fnrem o~ an­
seios dos várias s egmentos 
d.a sociedade, e nãn estipul~r­
mos, arhitrariam!>nte-, núme­
rc.-; e sigl.is. 

+ O que todos nós deseja­
moE é :o': participação no pro­
cesse ,>litico e social brasi-
1c-iro. Queremos o desPnvol· 
,.,m<'nto harmonioso do Brasil 
e não f'>Ste- de.!envolvimento in­
justo. onde cs ricos (V31e aqui 
repetir um lugar comum) ca­
da dia 1e tom.un mats ricos 
t• os pobres cada dia ma 'S po­
r,~:; 

ESCOLAS ESTADUAIS FAZEM 
CHAMADA EXTRAORDINÁRIA 

Todas 11s crt,1nças .01 faixa 
dP 7 n 1·:l ,.mos qu<' ainda não 
estejam matriculadu em ne­
nhum., "5:col:i oficiéll ou par­
ticular podr-rão inScn>\"t-r-S<- n11 
ch:lmada extrJordiné.ria, que- a 
Secretaria Esflldual d~ .E:du­
oação e Cultura Irã. J'<'a1ir1r 
cm todos os município) cio 
E!tad., (c-:.:('('to o Rio d,.. Ja­
neiro. capiUl) do dia 20 an 
dio. 2·1 de ÍC\."('J'eiro 

SC'r,io acritas tnscriçõc; po.­
ra ns la., 2a .. 3a. e 4a. Sé­
ries do l.o Grau e as crian­
t.lS inscritas serão o.tendidas 
nru. e~ocla~ do Estado e em 
escolas particulares. atravé~ 
de boL,as de- e~tudo intc&rai,;: 

CO~!O INSCREVER-SE 

Através da chamad.i ext:a­
ordJnária, a Secretaria Esta­
dual de- Educação e Cultura 
pretende csoolarizar, na~ QUJ • 
tro primeiras séries do 1. o 
Grou, tcdas as crianças de 7 
a 14 anos que ainda não f'"s­
tC'jam rnJtricuJadas. Todas as 
crianças que s~ inscreverem 
serão atendidas no ano letivo 
de 78. 

Para matricular urna crian­
ça na chamada extraordinãria, 
bastará ao pai ou reSponsável 
comparecer a qualquer escola 
eh rede estadual (menos no 

munidpio do Rio d"' ..!an~irn, 
(lTirl<" seré. pre-c-nchldÓ um for­
m•1llirio 1lmpHric~~r10 de iru:­
crição. Este formulAdo conte­
rá. o nom<' d:t c-scolil C'StaduAI 
"nd" cStá S<'ndo feita a in,i;. 
crlçán. o nem,· do aluno, no­
m,... dcs JY.li.s nu n•sponsáveis. 
data dr. nascim('nto d:i crbn­
ca e J;éri<' na qual quer ma­
tricular-se, nome, e enderc,ço 
rlo pe.i ou rr.sponsávf?l 1? car­
te-Ira de- ict('ntidade (ou do­
cumento <'quivalente) do pa.i 
ou r($ponsá.Vt'I 

Também no · ato da inseri• 
ção. o pai ou responsltvel de· 
vc-rá .assinar um "termo de 
compr:omiss~" declarando que 
~<'u filho nao c-stá matricuh­
do em nenhuma ~cora oficial 
ou particular. 3c, esta dttla­
ra.ção não corresponder à ver­
dade, a inscricão Será c.a.uto­
maticamente cancelada. 

A BOLSA DE ESTUDO 

Todo:; ~ aluno~ ínscrif:1 .. 1.,:t. 
chamada extrnordinária ;;C'rão 
-ttenclidos, parte cm esoohs da 
red<- oficial que ainda di;r:X-m 
de vagas {sobretudo nos m1J­
nicipios do interior do E."t:t. 
do) e a maioria em .?.:;co:as 
da rede particular, af:Ill.-.'é3 de 
oob~ de estudo de vlhr lJl­
t<:gra.,. 

llEMEIRE NEGA ORl[NTAÇÃO 
AO CEANI NO CASO 00 
CENTRO ADMINISTRATIVO 

Com e objetfro de esclarecer, e não fugir-, como ele mes­
mo diz, à sua co-responS3.bilidade nt argüição feita pelo 
Cl:Ji,e de Eri1:,•71heiros t Arquitetos de Nova Iguaçu no caso da 
loca:1u-ção do Centl"(' Administrativo. o arquiteto Demetre Ba­
si)e Ana~tass~k1s et1\·iou carta ao Editor-Chefe deste jornal. 
r e !'l- s a 1 v ando pantnf assinalados ~ matér!a "Enge. 
nheiros e Arq_uitetos Dls<"utem Localização do Centro Admi­
nistrativo'', public-lda i,este semanário na edição de 28-29 de 
rar.~'.l'o deste ano. <;- na qual o referido arquiteto [ora apon­
ado como o orient:3.dor do CEANI na argüição feita por <'Sta 

PAGAMENTOS 

Durant<' (';ta B<·mnna a PrP­
feltur ~ "M11nif"i[nl de- NO'va 
Iguaçu ef~hnrá o par,amf'nto 
rc(('rent~ a0 ml!S rle {,•\"<'reiro 
AOS SC:r\'iê::)rs muni,.ipais das 
&cguintcs J{'CT'C'farlas · ...•..• 
SEMSERP - db 21. terça­
feir'I; SEllalFA dia. 22.­
quarh-fe-iri; SE..'•lUG, • • _ •• 
SEMPLA, SEMBEl\l e Pro­
curadoria Municipal dia 
23, quinta-feira; SEMURB e 
SEM.AD - dia 24, sexta-!~ 

ONIBUS 
1 

Horãrio e loca 1 de putkla 
dos ônibus in~nnun1ciptiis de 
Nova Iguaçu: 

Nova lguaçu-Parac.J.mbi -
saída da Rodoviiria Getúlio 
de Mo1Jra . Horário: 5; 5.30; 
6; 6,30; 7; 7,50; 8.30: 9: 9.30; 
10; 10,30; 11; 11.30: 12: 12.30: 
13; 13.30; 14: 14.30: 15; 15.30: 
16: 16,30; 17; 17,30; 18; 18.30; 
19; 19,30: 20.10; 21: 22 hora, 

Nova lguac;u-Pati de Alf· -
r~ - saíd.1 da Rodoviária Ge­
túlio de O toura. Horário: . 
6,10: 7; 8; 10; 12: 13: 14; . 
15,30; 16.30: 17; 18.15; 19; 
20,10; 21,30 horas. 

Nova Iguaçu-Barra 1\tansa 
(via Volta Redonda.) - <.aida 
da Rodoviãria Getúlio de Mou­
ra. Horátio: 4.30; 4,45; 5J5; 
6.45; 7.45; 8,45; 9,45; 10,45; 
12,45; 13.30; 14.30; 15,45; .. 
16,45! 17,45; 18,45: 19,45; 21 
horas. Aos domingos. saída às 
22 horas. 

Nova Iguaçu-Teresópolls -
~aída da Av. :Mal. Floriano 
r em frente ao Sendão) . So­
...-iente às segundas e sext.J.s· 
'°iras, às 8,30 e 19.30 horas. 

Nov-t'. Iguaçu- Angrn dos 
Reis - saída da Av. Mal Flo­
riano rcm frente ao Sendão) . 
H orário: 7: 12; e 17 horas. 

Nova Igua ÇO--Três RioS -
Saida da Av. M'3-l. Florian'> 
(em frente 2.0 Sendão) . Ho­
rãrio: 6; 8,30; 10,30; 12.30; 
16,30; 18.30 horas. Aos domin­
gos. saída às 20 horas. . , 

enti:.i tdc de classe ao G-"J,·erno Municipal. 

Nova Iguaçu-Barra do Pirai 
- saída da Av. Mal Floriano 
( em frente ao Sendão) . Ho­
rário: 7 ; 9,30; 11,30; 14.30; 

1 
17,30 horas. Aos domingos, 
saída às 20 horas. A CARTA 

A carta er.viada ..10 Editor-Chefe deste jornal, com 
d-e lb d~ fe\·erciro de 1978, tem o seguinte ttor: 

Nova Iguaçu-Petrópolis -
data saída da Av. Mal. Floriano 

Cem frente ao sendão). S.1í­
das de meia em meia hora. a 
partir das 4h30m até às , , , 
20h30m. 

'Tendo o CORREJO DA LAVOURA publicado no sãb•do 
p;JS5ado matêria em qui fui entrevistado, sobre o questiona­
mento à Prefeitura fí'ito pel<>s engenheiros e arquitetos d-i 
tcrro, e estando, r.o restante, a matéria basU.nte correta quan­
to opcrtuna, tenho no (>ntanto uma ressalva a fazer e que 
gostnia que fosse Hela;ecid:i ao público. 

E' que o repórter me- atribui a "crientação" do questio­
namento, o que, c-mbotc eu não fuja da co-responsabilidade, 
evidentemente não m" c-abe, jã que é uma posição b:l.Stantc 
anPduredd~ cm d1ver::;as reuniões, da clas~e dos engenheiro:; 
e arquitetos, sob responsabilidade Portanto da diretoria do 
órgão de cla.sSc, Clube de Engenheiros e Arquitetos de Nova 
Iguaçu, diretoria esta de que faço parte-. e que é brilhJnte­
mente conduzida pelo Engenheiro AJtamiro Alarcão. 

Que~--o reiterar també:-m que nenhum intuito pessoal mt> 
mo\'C- ia m im, quanto à classe, e mlis ainda, minha p0sicão 
~st.oal no caso, nada tem a ver com minha demissão da Pre­
feitura, que não se devc-•1 a questões pessoais. nem a ques· 
tões polidcJ.s, m~:-. ~im a questões técnicas do trabalho de 
plan~jamento que se fa2:?::. na Prefeitura, quando Camilo Braz 
e~ercia o cargo de Secr("tfuio de Planejamento. 

Certo d~ que ambíl"5- lut\tnOs pelo restabelecimento da 
v<'I'Q')de, um abraço ão Rmi&"o. 

(a) Demetre Basile Anastassa16,s'>. 

Nota Oficial 
O Clube de Engenheiros e Arquitetos - Nova Igua­

çu, eni esd.Jrt-Cimer.to às dlvetsas noticias veiculadas na 
imprensa local, toma público o seguinte: 
l) Ao assumir 11 posição de questionamento sobre o. 

no,·a localiznrão do Centro Administrativo Munici­
pal, CI faz c-m defesa da comunidade. face aos de-S­
dobn.m<·ntos ~ócio -econômicos e urbanistlcos que 
adviriam do <.íl"'Preendimento. 

2) O C'EANI repudia ene?"gicamente qualquer conotação 
politica QU(' ~e queira dar J. J)OSição a!;Sumid!". peh 
entidade m p1·csente caso. 

31 Em 28'01/78. enviou carta ao Exmo. Sr. Prefeito 
hfünlc-ipal ,;oJir-lt'.mdo aud;ência a fim de dar início .J 

um diil<,~ Q~<' possibilite chc-gar a uma melhor­
~olu('(io f1lra a comunidade 

A DIRETORIA. 

TRENS 

Os trens suburbanos que 
partem de Nova Iguac-u com 
destino a D_ Pedro TI. com 
p-arada em NllópcUs. ~doro 
e Engenho de Dentro. ~u:cu­
lam nos seguinte<. horanos: 
4.33; 4,53; 5,13; 5,33; 5,53; 
6; 6,13: 6,53; 6,59; 7,13: 7,37; 
7,53; 8,13 : 8,33 e 8,48 horas. 
Além desses horários, todos os 
trens com partida de No_v.1 
I guaçu são paradores e cir­
culam até as 23h08m. Os trens 
com destino a Japeri partem 
de Nova Jgua~u às 4,53 e cir­
culam a tê ,s 23h22m · 

Cama fawler 
Para 5'!udofflte'I"" .... 

a ae cama hosplaiW não 
compre Alug,,e . 'lt1là Dr, 
OtãYio 'Í'arqulno, 238. Loja 16. 

Anúncio? eoRREIO DA 
LAVOU11A Você podo 
anunciar ,em precisar sair da 
casa. Basta pedir pelo ..,.., 
t elerone 767-0209. Ou em -­
sa Redação: Rua Luiza Lam• 
bert, 91. 

Tipogrefle Slo ~ebestllo 
Roa Bem&rdloo lfeto, 2176 
Tel. 787-7287 - NO•a i,uaç11 

'{ 



l!ÃGINA 4 
CORREIO DA LAVOURA 

, . , . 
negocio e o seguinte: 

L.\l'UNJA MECANICA 

Muita gente jã está se alvoroçando 
com a noticia da liberação pela Ce ns ura 
do !Hme de Stanley Kubrick, "A Laranja 
Meeãnlca" Sinceramente que par.a mim 
já pa~sou ~ entusiasmo que me acometeu 
qua:,do da proibição do filme há uns três 
ou :iuatro anos. Algumas pessoas comen­
tam; ''Demorou, m.1s o brasileiro chupará 
<lc:-ssa laranja proibida". Creio que ela ( a 
!atanja) já estã sem gosto, ou quando 
muito reduzida .:s. um aguado lanjal. (Jo­
::.é Luiz de Souza) 

LARANU. MECANICA (ll) 

L:a.ranja mecânica mesmo é aquilo que 
se t1Jma nas lanchonetes de No\·a Iguaçu, 
ou como disse o Joree Kafka: "Nova 
Iguaçu foi um laranjal que virou Fanta". 
tArnaldo Lages Sobrinho} 

LIBERDADE AINDA QUE TARDE 

Há esperanças de que, t'in2lmente. 
dançJretnos o "último Tango em P3.riS", 
a".'lui no Brasil. Enquanto isso, 03 argen­
tinos se prepJram para a Copa. (,José 
Luiz de Souza) 

.. --~To FALHO 

' Pelo Que eu -entendi da "dica" do Zé 
Luiz lLaranja Mecãnica}, o contundente 
critic-o literário de Mesquita Só ficou en­
tu~;::umado com a proibição do filme de 
Kubl"ick. Não se desanime, Zé Luiz, o 
Fai~ão tem pelo menos mais um ano de 
efeth·o e.'<ercicio em prol do seu entusi­
asmo. E olha que ele continua no mesmo 
ritmo do começo: só nesse "'-.no (1978) jã 
10:--arr proibidos quase quarenta livros e 
tilm('s, nem há qualquer PSperança de 
que possa.mos ver ''Z" ou "trocema". Nem 
tudo estã perdido, Zé Luiz. (Vilson Frei­
t1s TeixeirJ.) 

TEATRO 

As atividades teatrais do Novo Arcá­
dia parece que vão entra:r an uma fase 
de- incrementação. Há um gruPo aí que 
está ensaiand:, urr:J. peça ~b a direção 
d() Celso Mosciaro. Dando uma eontribu'.­
ç~ci 2.0 grupo está a atriz Maria Luisa, 
r~cém-chegada de Juiz de Fora, onde es­
t.n·3 fazendo o curso de História. Da 
atriz eu conheço o seu trabalho em "O 
l\Iártif da Inconfidência", em que ela fez 
e p"lpel de Maria I. ~· isso aí. (Fábi., 
Lucio dos Santos) 

O MAIOR DO MUNDO 

d-> ago1·a no seu vão central apenu duas 
fatxQ.~ de tráfego, uma cm cada sentido. 
E o pedágio {ida e ,·oJta) custa quase seis 
dó!mc-s, isto é, qu.ase o preço de uma Via­
gem de ônibus de Nov.1. Iorque -.~ Ottawa. 
(I sa.ias Quarcj;m a) 

Ot.,TRO R ECORDE 

Em S. Paulo h á onze Candidato;, a.o 
Governo Estadual, todos da ARENA, cada 
um esperando sensibilizar o eleitorado 
C.Otr.o quem va i escolher o futuro Gover­
nador todo o mundo sabe quem é, e:;tá 
ocorr endo cm S. Paulo um fenômeno ím­
Pl r na história das democracias oc·den­
:ais: pela primeira vez, cm uma eleição 
há mais candidat.os que eleitores. Us':lía; 
Qi..1aresmaJ 

MAIS S PAULO 

Durante esta Semana, quatro pc-;-;tu­
lnn!,s ao Governo irauliSta firmaram um 

aocrdo para enfrentar a candidatura Lau­
do Natcl. Pretendiam aPoiar-se mutua­
mente Ci?.So um d~les fo:ne 0 eSc-3lhido, 
no que não fariam nad:i mais do que '-~ 
obrigação, visto que são do mesmo par­
tiào, peJo menos IX>r enquanto. Deitaram 
faiJ.!i:'áo perante a imprensa escrita, falada 

e trJevisada. Gostar;a de vê-Ios t.:io eufó­
rico:, se a di,:;puta fo::;s~ contra o Oreste.;; 

Querda, e a.li, na boc.=t da urna. (!Saias 
Quaresma) 

PATOLOGIA 

A crôniC'3. esportiva paulistr! e.;colheu 
a sca. seleção ideal, ohv:amente integi:ad11 
apei,as pelos "craques" de S. Paulo. En­
rre c·uhas piJ.das, o ataque foi escalado a3. 

sir:i: V2g~!nho, GEraldão e Rom'?u. Sin­
ceramente, isso não é um ataque, é um 
cclapso. (Vil.3.on Freitas Te::,eiraJ 

DiflEITO ADQUIRIDO 

Diant:- di,;so, ,:\: crónica esportlva pa­
r.1:iaentc tem todo o direito de pleitear 
uma seleção com base no time do Londri-
1:a, levemente recheado com intee,:,.-antes 
do Remo e d~ Caxias do Sul. Dava tran­
qu1hmente para encarar a paulista e se­
ria bem mais representativa. peJo menos 
~•egundo o critério geogrâfico. (Vilson 
Freitas Teixeira) 

~IOTIVO DE TNSON!A 

O Governo Federal, useiro e vezeiro 
na arte da embromação, através de alguns 
poJ.·t -1-\·ozes e3tâ começando a vincular as 
~nunciadas reformas polILcas às possibi­
lidades de vitôrta da ARENA, nas eleicóe3 
de riovembro vindouro. 

O Bra!:11 tem o maior estádio de fu. 
tehol do mundo, o maior rio do mundo. o 
n, J 

1or mercado do mundo, a maior plan­
taç~o de café do mundo; vai construir a 
moi(\l 1·epresa d() mundo, jã tem o maior 
trem do mundo e agora acaba de inau­
gu:-ar os qu.3tOrz-:- esburacados quilõme­
mai-: caros do mundo Trata-se d~ Ponte 
Rio-Niterói, totalmente esburacad3, ten• 

Corno e certo que a ARENA vai levar 
ot1tlTl lav\gem, passa a ser alt.tmcnte pro­
\·ável que as reformas, ao invés da pre­
tendida abertura definitiv:?., tragam mai:; 
um fechamento .?.rbitrário. 

E durma-se com um barulho desses! 
(Enock Cavalcante) 

AY, Nilo Pecanha, 920 - TeL 767-3209 - NoYa Iguaçu 
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J 

Antonio Grilo 

apreensão e medo 
J\o Htudar o Dr. Hélio Bicudo. na instalação da 

Com issão Diccesana de .;. u.stiça e Paz, o advogado Pauto 
AmJ ral ~cssaltov oue o medo e a apreensão vã o, i»uco 
a pouco, .rnbstit uindo, dentro de cada um de nós, a prô­
pr ia CC'n-..ura t•xcrd::Ja pele Sistema com todas a ; suas 
garras, de Elo nefastas e trágicas consequência;.. para 
a Nac;ão. 

A a f irma ção feita pelo Dr. Paulo Amaral foi opor­
t u.n.a porqu€ nela, de modo cl.2.ro e objetivo, ficou de­
mo? .. ~tra-lio r~te qur ponto o nosso povo eneontra-se c:..s­
tradc, amedrontado e desmobilizado. ~sto vem a propó­
sito da própria corueréncia pronunciad.J no Centro de 
Formação de Líderes, domingo passad.:>, pelo eminC'nte 
jurista Hélio Bicudo. 

Ao convidar várias pess.:.1.; da nossa sociedade p'lra 
l}U~ comp~recesscm ao ato público de instalação da Co­
mi~são D~CH"ana de Justiça e Paz, o Dr. Paulo Amaral 
pôde notar que a simples convocação a uma solcnid3.de 

18, 

ICmiãl -----­
<..INE ICl'AÇl-

Hoje '? unanhã 1-f 
insaciável", com D-:n ~thl. a 
e Christa Lindor • "A "1<y 
gane,, da filha d~ 'sn,c,, i:: 
fcensura : 18 ~nos) ~ 
gunda-feira a do · ~ 
mulher fiel'', corn °k~~~ v">.. 
din e Sylvía l<risw, ; ".\a'; 
lutas mortai,;; <h karatê" 1 

CL.VI,; V EROE 

l-!oráMoc 14 _ 17 _ 21) hs. 

~oje e ªJT.anh:a. ··o tnpa_ 

1 1 

na gual <'Starin pres ente uma d.as figuras mais dest3.ca· 
da~ d:t rcf-istê11cia nacional, ante um regime que jâ co­
mcç:i ~ nos a~fix1-ar depois de quat::,rze anos de art>ítrio 
e intclC'rância, p;·o, ocou rr.edo e :-ipreensão em quem. na 
verd~de. ató aquch• momento nunca havia participado ou 
se co~prometido c-om qudlquer movimento ..:rganizado com 

lh~o .. nas m1113.:. do rei Sib­
mao_, com RenHo Aragão 
Dcde ~antana e Musi::un 'ct-:~ 
.sura livre), e "A gran:J.e .,\'f>r. 

tura de Zorro", com p~J~ 
d~ Ana-.. e Helena P..o;o ·~ 
sura : 10 anos 1 

1 
o (im de cúmi>ater a ord~m e:;t3.bclecida. 

Tal mC>~lo '.:? :;preensão, se no homem c;.mum cau;~ 
sp.1nt:), t1:, pc,Iiticc. é imp:-r-·.-,ável. 5c.b~-ctudo no homem 

de Opcsição, '.nsc-rilo no MDB, p.:':rtido cujo programa 
tem, ohviJmente. ,. ârios ponto:. de contato com a p:·e­
caçãc hurnani:.:ta r:,J Dr. Hélio B'cudo, já que est:, . da 
mcsr.na lorma que r· 1\-kvimento Democrãtic'.J Bras1letro, 
tamUém tfofcnde :i resta::.1r.ação dJS liberdades pú"'.Jlic'"°'-' 
sob a Ch:Jn<cla d-., Estado de Direito. 

Mas n5.') ctebou de ser proveitosa, melhor dizendo, a 
<.:r;:!1~t.:1tadi., eh cov2.rdia que r;:rolifcra na agremiação 
oposiríonii::ta Náo foi sem surpNSa que vimos, no aud:­
tório do CFL. apenas três repres~ntante3 do MDB igua­
çuano: ("J Dcputarlo EstaduJl Francisco Amaral e os Ve­
readore~ Ciéb!"'r ~hchado de Miranda e Domingos Pusiol. 

Fundarr.cntaJmf'nte por este moti\'O é que .:. Op:,-si­
ção Oficial Vfm H'ndc, em todo o País, ult:·::pa,:;;s2da a 
pç1!1~os largos .{'.f-Ja Oposição Real, peb,s \'irias represen­
taçõe;:; civis, a~s•:c:ar:-ões de classe, intelectu"lis. homens de 
impr~n!.a. -enfim, çor vãrios segmentos sociJis que jã cn~ 
t~nd<'mm - lcJizmente a ternp0 - que todl. e qualquer 
ação que vise a n·.::0nquista da democracia no Brasil não 
poderá, jamlh:, ('(mtar com os quadros eStJbelecido3 
(salve, raríssimas ~ honrosas excec;õe~) nas duas a~.2-
mia<:õc.; r,3rt:<iári.o1, pelo simples fato de que est~s se en­
contrJm em a\·anço:.do estadt de decomposição. 

A cc.nfPrtnc:a do Dr. Hélio Bicudo serviu. com-:> se 
previa, para con!'erir not.h·el dirr,ens:-.0 :::o lanç.imento d'! 
Campanh"3. d:1 Fraternid3dC em !\"ova Iguaçu. ~~lém de 
enriquecê- J;-,_ de :1i,:-r:id::.de e coraeem, de seriedade e de­
teruiinatão, p('IÍS nãv e:dstern neste Pais. em quantid~de 
desej:iH•I. homens d::t sua estirpe. Por isso mesmo deve­
rr..0-3 aromp:inhú.-:(' e aplaudi-lo p:'los pcstulado3 que 
defende -.:: que jã pareciam dormitar no limbo. 

O an< de 1977 foi, particul.J.rmente, dos mais pro­
misso1•e.; desde qu,-. ncs enfiaram, a partir de 1968. nes­
ta camkt de fmc·a dentro da qual n0.s debatemos, cons­
cient~mcnte llU r.ão. Todos os f.3tos re\·el~d.:>rrs de uma 
agu<la ansiedade que vai dominando a Nação, e Qll"' 
aborf<3.ram nas ru.:.-. há CPrca de urn ano atrás, identifi­
carrt cm nc.s~as €lite3 (op~rária, estud3ntil, intelectual e 
até me~·m<> "mpre~: ria)} um.=1. preocupação constante no 
sentido de 9rc,rr:ov~r o rápido restabelecimento do Esh­
do de Direito. AdlT:ito que a dinastia miJ:tarista tente 
re!ardã-1.;. rr.:1;, clfícilmente terá forças (.annada,s que 
seJamJ JT-.ll'a n<:'utializar a re-Sistência democrática que 
rYlúhilln a 1':nção ( m todos os sentidos - a despeito do 
med? ":'nd~mic-o que- .:.~inda grassa no P.aís, propagado pe­
lo v1rus da rrp:rs,:;ao e d'3. violência. 

ALUGAM-SE 
si;;,s MAGNlFJCOS APARTA.110,:NTOS 

. _N o ~onto nobre. dn cida de <Av. Sa ntos Dumont, JOl. 
Tres qu.u1os (1 s uite> , .salão, <'Opa-cozinha, trés banhei · 
~o~, hall sllci~J, dependência dP empregada I para seu 
sos!".R"o;, duas vagas na gatagem. Todos de tre t 

Um audnC'loso. empreendimento de AGOS~~O 
SOA~Es:. <.·-ons~ru1r seis unidades, para alugac d o mes . 
~~~l~~~at lto, espaço <· bom gosto que os de Ipanern:t e 

Cl:\t PA\º[LIL\O 

Horârio. 12 15.3'1 
21.50 horai::: . 

De hoje a terç-1!-feira ''T"::n 
fole-a na direção". cem ú 
Trindade e Alcionc ~fazeo. 
''Fico só ma; m::ita todas.'~ 
corr Tony KendaJt e J"3JJ1e; 
R0€ers. 

t Walter Millão l1Hs 

(.Missa de 7.o dia, 

A famiJia de Valter )IU:tio 
Lopes, profundamente coruter­
nada, cumpre o dolor-m ~,.er 
de ccnvidar amigo~ e denll!S 
parentes para a missa que se­
rá celebrada em sufrágio de 
sua boníssima 2..lm.1, às 18 ~ ...... 
ras deste domingJ, na Cat:--­
~I d., Santo Antonio <lt 
Ja.cutinga. 

E desde já antecipa 3gnoc-... 
cimentos a todos aqu-elt"S Q:!f' 

~mparecercm a esse ~to de fe 
cristã. 

No,·a Iguaçu, 14.02.1976. 

CON'1'ADOR 
(Precisa-st') 

Empresa do ramo imobiliá· 
rio admite Técnico E:m co: 
t3bilidade com ret':1sll'O . 

C.R.C_-RJ, para che~r; 
critório ne$ta c1d.!de. . .. 
fis~i.:::n3! soFcitad,, de"era ~­
suir experiência anteri:-r Ct' 

provada m func-ão~-" rnurii,!,J 
F2\'0r apre-~nta. -~rr;culurl'I 

de ciocum:>ntos f'. <:;u G•íd' 
Vit-~c à Rua Capita~ u~­
SQ~rl'~ 217 rSolar do, d~·ft'I 
jais). a rmrtir dt' ~er;un~,,­
r 1 (dia _'?()), no Mráno 
<"i~I 

1 

Tipografia 

~ 'l'rata r na Tr:u.-. Albt·rto C0<-•ozb 41 a t '>OI _ 
No\·a lgu a ~·u (9 à , 12 t~ H à -, 17). ' p º· -

São Sebastião 
Mtfn. 

Rul'I BcrrArdín3 I 
1 z17sm IP"' / 
1 

Tel 767-7237 - N, 

~ 

lojasBuldri m A QUE DITA A MODA 
MASCULINI\ 

Filial: Nova Iguaçu Nilópolis - Rio 
ve~tc melhor A cami,,a que 

de Janeiro _ Duque <le ------ --------------------------Ca-Kias 
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(X)MPORTAMENTO 

1---------------

MEDO f AUTOCENSURA 
subprodutos do autoritarismo 

\tn-mo.s num rl'gim(' ".ut.:,rJtâri1 
Ut.' wm-nos cwa=1nd::, er=1ndcs V<"x-1-

~t'.!- no dc~envolvimento da \ida na­
c.nr'J.:.l. M'lrHet::dl ~r uma estrutura 
d• ... força, ve~os noSso ~\·o ser cc:ndu-

do por canunho:i; que so sc-~·vcm plra 
t rotunda.r a sua desm(bihzação no 
~~e, tange à ~1:qu~ta d:> cllm, id,'êll 
~1'3. a sus. existencia. .,,~ pre$!â~ QU<> 
,.e e::erce contra as mamfestaçoe3 Ji­
t,crtãr!as s~o t?nt.tS. tão abundant~ (' 
p0r \'czes tao maSSlcrantes que o cli­
n:a de medo qu~ cobre :i todo:. é c.:>­
rno UJJl negro veu a_ obscurecer a pai­
._~m. de forma a nao se poder sequer 
ddine.ll' mais o horizonte. 

::,.~ aqueles poucos que OUsam .:e 
m-,.nifestsr con!r'3 cs:.e est~do de c:.>i­
!l~ são acometidos por rc\·ezes \i~lcn­
!'~~. não é de Se estranhar que o rnPi:ki 
nc a_,e;umir determinad:;,.s .1titude.; ,·c­
r:hl a se inStal3.r em muitas pe.isoJ.s, 
c;:.fflÕ wn cãncro a debilitar ainda mJis 
1 fráJi-1 e muito improvisada resisten. 
c.s nac:-ioml . A~.rentementc s e m 
r.t·nhurr.a estrutura que poss.t se ant,,­
por aJ duro bloquefo armado pelo.; 
.. wntcais donos do poder - que con­
;~olam ~--~ cordéis dos organismos de 
1crçJ. c.5tabelecidos - a única opção 
que parece se oferecer para ~l~ns é 
cllar e conSenti:. Temo~ então, in~ta­
lado. o melancólico cenário em que o 
3utoritarismo, de um lado. P o med·.J 
e a Jutocen5U~. de outro, se apres1m­
tom com, triste retrato de um'.'.' Nação 
,·itimada peht opressão. 

Para exemplificar o que o med::> e 
3 a!ltocensur.3, ditados por um regime 
rcdi.!do, podem fazer a uma comunida­
d~. não poderiarnos ter melhor cxem­

r.Jc no cpi.iódio que, atu3lmente. em-·ol­
\P este articuJista, o atu-lJ Depuhdo 
federal Oswaldo Lima, o CORREIO 
L.il LA V OURA e o jornali~ta Walter 
Freitas. Senão, vejlmos: há duas ~e­
r-...a.rus, a, reeistrar nesta ,·ibrant~ fo­
lha. em sua seção ''Negócio é o se,guin­
t"! , um encontro oca3ional que manti­
n com o parlamentar emedebiSta, fiz 
111estão de de5tacar, por julgar impor­
t,nte para melh(;r flagrar o 2.conteci­
~nto. o fato de Oswaldo Lima en­
CX'nt:I"3r-5e na companhia do Waltet 
que, na nota que escre\'i, eu apres!"'nta­
n. corr.o ex-Vere.tdor eleito pelo Par-

t-uc'. - Ô>munista Bra..•üit:iro. Ao ín.t:t•r o 1
~1~'\~~I da an~ig~ li_li?tão partírié.ria 

ter Fr<'1ta~. timu crn m"'J1t(' 
ik • ..,_t ca_r um p:.·nt~ Que conSidC'ro - da 
:1:i10r_ tmt,-ortàncfa na biozra!ia dcss .. 
Jornalista !'-empr.., combativo por Q'Jl.?m 
,~nho partic..il::-:r carinho e . QUC" vem 
!,:_r ndo pr-rmancnte figur:": d" frentC" d 
\ ,da com~nitâria iguaçuana 

O _coitado do Oswaldo Linn. con­
tudo. ficou apoplético devido ::.o meu 
r<"gistro que aliava o ~cu nome- ao de 
d::- um person3gem comprorr.ctido. n1 
P?ssado, com uma agremiação p2.rtidã­
r1t! ~ue os \'entoe; da inquisiçã ;- p3tig­
Il'nt1z:ram corr-:> c-:<.'ndo ··~aamente de-
1f-"téria par.~ o.; inter~ses do Pais" 
'!)Cios l"\'entuais d!>tC'nto~s do p:-dcr 
No seu medo paranóico d(' \·c-r-se r.s­
valar para algum "index'' do re7ime, 
,. Pres1d!:'nte do Diretõr•o i{!'uaçu-no 

d,., MDB an-i:.u vocifer:-ndo pela"- e:-.­
ri:"inas que "Enock Cavalc-ante é um 
<'Pdr, <'luro r- o CORRE!O DA LAVOU­
P.A é llm jcrnaJ de entre"'uiSta-;" Vi­
timarlo relo rr..ede\, e peb espírito r11 
-11lt"censur '3ssu-;tado o--rlamPnt::ir 
r -tá qnererido consagrar como \'C-rdad ~ 
;,'l.h<·olut:i. à cmh dC'1 arhincalhe rt-, 
nome cio articulist:- e cl..-, nome rc::.oei­
t :·vel d~S"" jornal. a:1e ~ Mto de lr-"1· 
hrar-~,., c.,ue o \V:t}te-r '!<"reit"" vrn -·;1 

h:.i eleito nebt sigl;i. tio Partidn ('omn­
n;~t 'l Brasil~iro. ainrl.,. que ~Pia na if! 
muib distante década de 40 é urr.-i 
c-cif ... ~ inr-()n\·eni1>nte <-' atP mp-:mn pPri­
rc~a. Não ~"' imDOrfando com '3. im· 
f,'°lrtãncia hi~tõric:>- q•te p:,s~a ter o re­
girtro desse dad-:,. 

Aliás, não é a prirneir·.t ,·ez. que o 
D putado OswaJdo Lima assim proce­
êe. N:i: recente c1rrpanha p-ra a Pre­
feitura M11nicil)'!l ele toi um dos que 
mlis ardcrcnamcnte se manifeStaram 
na tentativa de fazer o Depubdo Fr:i:n­
c:-isco Am:tral. então candidato 2 Pre­
feito, desistir de sua candid:itun, por­
que 01guns ad\·ersários daquele c:>ndi­
d.eto estavam espalhando entre os eh~l· 
tores que Am~_rd era ccmunista. Vê­
EC então que, sem estofo suficiente pa­
r~ desafiar todos os preceitos e pre­
conceitos qt:e \'ão sendo imposto5 à 
nossa gente pelog eventuais donos do 
poder, o eventual President(' do M~B 
(!r Nova Iguaçu recai numa prcg:i('ao 

qu so S<"rvc à c.tui:•. cio Ot>scunntis· 
mo qur- o atual reeimc pr('CUr"' cnn­
!:t,i::f':l.r. 

Camp.:.cnha scmelhanlt' à movida 
contra o Deputado Fnncisc.J ...\m.:Ir.'.!I 
sofreu o articufü,ta qu::mdo. afa-;tadr:, 
dtcs págin.9.s d~ ''O Pontual", por de­
~<'ntcndiml'nto de ordc-m pes~l c-:,m 
o S<'U diretor, i:-oub:' que o Góe~ TC'llcs, 
..i:inda que por um curto c-spa<;o de 
tnnpo, passara a ofirmar. em tom que 
p1Aendia rejorativo. que- me demitira 
porque eu esta,?. dando mo~trr. de ten­
d,' ncit ao corr:unismo. Sincc!"3mcnt~ 
não vejo qualquer pecha na pah\'ra 
"c-cmunista" porque, n'? medida do pc.:· 
.:,;j\·el, procuro niio deix::>r-mc cn\'olv2r 
r.cJa ord'-"m de \"'llores impoSta.> P<"I 
nc i::so ~tual regime e ainda mais por­
(\Ue ~ci que, uma \"CZ firmada, n?s-<e 
Põ:?is uma ordem democ:-ãtic.'.", ·er ou 
r;10 ser comunista r~r-i um dircit) d· 
C'iri"l(Uí.os. sem q11e is?o provoque qual­
quer pejo ou cause qualquer (Prturh1-
rão cs._peci1.I, tatqu:-.lm<'nte acontec<.· 

nc-ssa m2gnânima n~cão que sã... ~s 
Estados Unido3 da América, onde o 
P.'-lrtido Comunista é um part:do com:> 
outro qualquer. 

O que eu nã,:) pC.;)SO deixar de es­
tnnhar é o tipo de comp:,,rt'\mento 
df'.s~es elementos que, d•>ntro da comu­
t1id~de iguaçuana, agudizam 03 sinto­
mas de medo e autccensura e p.1ss,.m 
a servir aos intcrc~srs obscurantista,:; 
que ncs cercam. tent.lndo ferir o sa­
g1·ado direito dos br2sileiro3 de ,:i,Jinha­
rrm seus p:mS'Jmentos da maneira ']Ue 
melhor convier às su~s conSciênci:-,-;; 
E, no caso do \Valter Freitas. mlcular 
r,,csmo a vcrd.,de histórica 

Como diss~ no comec:-. o meckt e 
a autoc-ensura :;:ão sut:iprodutos do a11-

t0rit;,.risrno e d1do ~:;e caráter e;pU­
r1c. não paderilm conduzír aqueles a 
Qt:~m vitimam por caminhos de glóri" 
Pelo contrário, na medida que mais se 
impõem, ditam dentro da comunidade 
uma scct ... rizadio ca.Hr.1dor.~. E e~sa 
frctarização. corno bem diz P'ilul~ Frei-
1'"" em sua "Peda~ogia do Op:-iJnido'', 
J)Or ser irracional, tr.:>nsforrr:i a reali­
d~de num~ falsa realidede que assim 
r.ão pode ser mudada. Parta de onde 
p.:-rtir, a sectariz.açãi:: é "emprc urr 
chttáculo à emancipaçito ct.os homcn:;. 

Nova Iguaçu esperou e finalmente 
recebeu no lado residencial 

mi 
CDRLOS 

NELSON 

MDNHIES 

SODRES 
O novo SUPERMERCADO ALTO DA POSSE. na Rua BernardinD Mello, 2265' 

22G7, próximo ã passarela d.1 Catedral. _ ent,e!}'.i de cqm:pras a domicfl10, 
Amplas e modernas inStalac;ões, auto-ser~l;~Par da corrente do pOV() contra a 

o,;; Pl<.'çOs mais b.1ratos da cidade, para r-ar,. 1 

ll"flat,-ão - na de casa. agora p0derã (J.zer as compras mais perto d<> 
Enfim, voce, que é do . s-arela ou atravessar o viaduto. 

111a casa, sem precisar subir a pa :, 

ADVOGADOS 

Diariamente das 9 às 12 hs. 

Av. Nilo Peçanha. 151 ·1 

SJ la 202 - Nova Iguaçu 

FONE: 767-2Z77 

ii•~ / / 

/ ,.,,-_/ HÊLIO CORREDEIRA E /11)1" SEBASTIÃO CORREDEIRA 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

e (ADVOGADOS) e d.o cJaSS• dos N ~ ,r tsi .. c-.allzad05 em causas traba~:~o' . a ~ rl1i 1\ r,ro!essores e DIV
96 

2'181 _ Meo<1Ulta. r ( 1)). L"" ônix, 53 _ loja - tel. 7 -
ít''t 

1/ 

Legalização de FL"1llas, E'Scritas Fiscais e Comerciais, 
Impoito de Renda Fisica e Jurídica e demais serviços 

contábeis . 
O bom senso nJ. esoolha 

Av. Gov. Amaral Peixoto. 373 - S/204 
Te!. 767-8559 - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Iomlngo, 19-2 1 '•713 
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ROSA MARln f. R. CAROONA 
\ 

CARTA ABERTA A 
UMA ADOLESCENTE 

E.ssa e ,r.1 \ )tE' adole!cE'nt'-' q11e rr. • IP, <' f'm e~-
pccl~I paro uma a, oloeentf' qu-~ ffll' ''curte" muito, e 
qu.-. rne chama n,• ··s,m. T··reud 1 vorita" 

\"011 <·fl;c,n !.i rlc MlJO s • '-IIJ(• voct} sa:. •rA por-

0111-. ar,j", d, -11,• iniciu ch"ia-1 muit nkliZf.'nt-"' 
e con<:ci:'nl( d('iJ!n intdigr"nci tal•ocz ati- drma;1 

\'úr-p t<-rr. 1,m ·n-:o critic r:> •• t.-ernamrnl'te d::9:nvol­
,:1do, eh e g a n J o r lli:-5 <la .:tira Vr,c~ 
Satiriza t• fa7 lou 1ransf rmal Em e:ricJll11a t•jcto Mm 
q,1~ nâo concc:.. ,1~ c.1J n· accit .t 

\' ,rc é um'l :i tí$t.i U~<:t -uas mãos cn... ndo mu1L1. 
coi.!d \Jonii;,_ 1-l'n. nenhum trein--1mcnto tec-nico pan 
ta:-<>, <1u1.· noo; mm;t:-~ o •:t.Jt' exi.!it~ ,1,-. belo d•.•ntro d,~ 
sc1J intimo 

Vocl gr.~ta dr , 'portC."s, e ~Js prê.tica quase obseSsi­
\.amcnh·, Cl•mf) •-t• ouise-sse tran.,ferir p::tra eles tO<h a 
;rand, ... e rga ai ·ti,a que- tr ·1. con<>1go 

\ . oci: ~e t 1 ck m:.;çõt·s ":,w•n1as. que arrlSqucm tu~ 
<to •\IS idc·a!-> ITL"'I-" car • sua s:>.Udc, sua liberdade. e 
ate rrH·sm,, _ u:c •. ,.-1a 

Vottó! p.-c-d..;a :L'!ntir-se ··enturmada'·, me~mo que :1. 

patota não ""tl'.'Ja · r.a mr-sma ')Ue você", p~gando às ve­
zes pr<'('Os bf•m altos pet, amizade de seus colPgas. 

Você re:cl~mí h~rdade, falta de amor, mentalid'l.d~ 
retrógradas etc etc ... Mas \'oc-e não sabe d ,r à3. 
pes~ras libcrdadl',- de amar e de c,ocolher suas verd3.rJes, 
;:;ejam <.'"l;·s • t'arei.3~" ou nã:;,, Vccê quer que ele.; "en­
trm na stra'', cu que pelo menos não Ih~ "podem'', mas 
não percebe que nãr1 faz outra coisa sen;o "pOdar a 
delc3" )U entristccer-~e po: são conseguir fazê-lo 

1 

Olha, anjo, pti t mãe, às vcze-", .:cabam não se d3n­
do bem, e po1 l!m rr.otivo ou outro ,>eparam-se. Cada 
um deles. "os Cois'·, tem o direiL de reconstruir sua 
"·ida E ;l companheir.1 ou comp~nheiro escolhido nã:i 
precis 1, cbrigatori.1.mente, sut>stituir o pai ou a mã(' 
afanada. Ele ou da denrti querer o bem dos filh~ da 
r-C"Ssoas cr,m c1t1.-,,n. se uniu, e tentar consegui-lo nos 
moldPs que jul;;ar r..,elhc:r. Não esqueç-a que essa pessoa. 
quc>1nm os !ilh:isS cu n'",o, assumiu respom,""3.hilidades às 
quai:-; não pode e riio deve fugir_ O que acontece é que 
,"Hr'lµrc (: 10.iis l ~.cil par3 o pai ou m'.:!e afastada ser 
"bC3.zin:,a" e compeensivct, porque as consequências não 
recairão sob1·r ~em, ombro~. 

Não idealize {'IU supervalorize as pessoas, por mais 
que \'Ocê as ame. E' muito fãcil chegar de cad\ viagem 
e lhe prop<>i·ciun'3.r di:s inesquecíveis, ao lado daqueL 
oa daquela cem Quem constituiu sua segund" família, 
aceita por ,·ccê. Não fantasie demais a Sl.1'3. imagem. 
porque no dia <'m ouc descobrir que ele íou eJ:q é ape­
nas um Set· nun1ano. com qualid3des e defeitc:; (que 
vocC nãG PO:!eq:;:.1\ ~). a decepçJ.o \'ai ser gigant~sca. o 
chão vai 'se ~brn sob :.eus péS'', e \·ocê vai se sentir 
muit() ~ozinhl .. 

Você. adcra ,, primo "Por quem só ser:te amizade". 
mas essa ad:-ir::1tti0, eu sei e você s2:be (embora não 
."dmital. e:-tá um pouco misturada a sentimenLs que 
ainda não toram .. r;tregues à pes30:i cer:t.'l. pJrque elq, 
ainda não aparccC>u Você j\ "sofreu de iamor" algum1s 
vezes, e a figura d, 1 primo protetor ê um porto seguro 
que nã,> quer :•ha.ndonar. 

Sei que , of.:(· ,·ai dizer que estou tic >ndo chatl, 
"careta", "bitolo.", como urna outra que dete:ita. Eu não 
conheco a c.utra. mas você "se ligou em mim" S:J.bendo 
que cu era como ~cu.e que lhe diri.\. vez p::r outra, o 
qu~ estr:u dizenào r.gor~. Na verdade, eu creio que vo­
cé nãc. dcsronhecr que pt'l"Cisa disso. 

Olha, tt.njo. per dentro você é bonita demais Tem 
ju~·entude. ent-,·gia, talento, ternun, romantismo, huma­
nidade e amor d,~ r,;(lbra pra rlar . ~ão b:->nquc '3 du:-::>na 
por~ue ,,!~a e :1 'ºonda" Nij,::- tenha vergonha de Sjber 
ccmprernder os '\elhos", ~·rdoar e ~.mai:- as pe-;s~a,;; 
ootno são. 

NHo supt"re-stin,e Sui! intf'ligência e \,'i\·.:lcidade, por­
qu~ e-.s~ mundo a1 for• é maii- velho, mais malicioso. 
mal-. c·m·oh<~ntp i mais experiente que mil ··anjos" c"mo 
VOCÊ.· 

\'t\';i a \ idJ, niio fcja dch para recant.., nenhum. 
por m •is bor:i1c ., se::;:uro que seja, m2s aprenda ~m 
ela, vá dc\a~<:1r. O mundo não v?.i terminar amanha, e 
n':l \C'locidadc cm que você vive_ pass:> por multa coiS-t 
bonita na hcir.a ,h e3trada e n;o vê. !\"ão busque com 
de.,csr-eN Es1,cr." oue tudo chegará. e ,-ocê saherá en­
til? cliSf',,rn,r 

FAROL DAS TINTAS 
Vende sempre por 

menos 
TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintlno Bocaiuva, 53/55 - Tels 767-8388 e 
767-8384 - Nova Jguaçu-RJ. 
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HOSPIT A I S• CLINICAS• MÉDICOS• DENTISTAS • S ER VIÇO S 

1 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS 00 APARELHO DIGESTIVO 

E:-;OOFOTOGRAFIA GASTR!CA 
CURSO DF. PôS GRADUAÇÃO EM 

GASTRENTEROLOGIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Ru• Juiz Mcacir Marques Morado, 72 - tel, 767-0691 

1~.,, Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

•. C -KSUL T,\S - I:-."TERNAÇOES - CENTRO OE 
HIDRATAÇÃO - NEBULIZAÇÕES/ - VACINAS 
- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (trrn . 
- CONV.i':NIOS COM INPS, BA:-;co DO BRASIL, 
UN IMED, IXCRA. CAIXA ECOXOMICA FEDERAL. 

RUA PUXIO CASADO, 515 - NOVA I GUAÇU. 
TEL. 767-4701 

CIRURGJA PLÁSTICA 
DR. IDSt MIRII DE IZUEDD 

Pla::,tkli da mama p.t ra aumento e dim.inuit ão P1ást ica 
Uc ~hdom"n. rugas, nariz. cicat rizes, tumores etc . 

R , Franc•sca llfelo, 74 - N Iguaçu 
3. a e 6 a das 18 às 20 hs. 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE 

Horário. -h , e 6-ª, das 16 às 19 hs. 
Rua: Juiz Moadr Marqu.. Morado, !58 sala 603 

Nova Iguaçu - RJ 

MOURA 

Clinica e Cimroia dos Olbos -
Ocalos e lentes de contato com 

lssislencia Médica 
wDr. lfOliSO Falerelll, Dr. Paulo 

Cesar Fontes e Dr. lraando Ribeiro Filllo 
N. Iguaçu: End. Av. Amarai Peixoto, 271 - •,ah s 701 
e 702 - diariamcn,~ das 8 às II hs., e das 14 h 18.30 hs. 

Tcl. 767-8455 
No Rjo fTijuca ) - com hora mar crJ.da 

C'r,nsu1t . Rua Gt·n. Roca, 778 _ ~alas fA'.>6 e 809 
Tels 268- 28-IJ e 268-5m ---

~~cila Maria Marin~o f ercira 
CIR' 'l:GI/i·DE'NT73TA 

CONSllLTORIO - Rua Otãvlo Ta,quino, 74 - Apto 60J 
EdiUch Mercnnbank. 

Hora Marca".a 

----·- ----- -----

1 

\ 

Ora. Rasa •aria f acuri Rap~ael Cardnna 
PSICÓLOGA 

Pai~ ;nóstlco r: P~icmcrapla (adultos e crtancas) 
Testes Vu-acioneis e Pslcot~cnlcos 

Consultas com hçn m · reada ~lo tel. 767·5882 
l e- 2.a a Í.ll•íE"ira, da.a 13 às 20 horas 

P!nd : Rua Profc,.sor Paris, 58 .... Nova Igu11çu 

DR. FERNANDO MAIA PflXOJO 
DOF"1CAS DI r - ,i 'ORAS 

PARTOS ('JRlJRGIAS 

ron ult6r o Rua Otivlo Torqulno, 209/203 
Horlir:o. 2a -reira. d111 15 às 1!1 horu 

3a t• ~a •feira, d81 18 lu 20 hs. 

- --- -------
LABORATôRIO DE ANALISES CLlNICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 

JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 
ALVARO MAGAIJiAES PEREIRA CRM-P.,J R39 

CP..EDE:"ICIADOS PELO INPS 

RUA Ql:JNT!NO BOCAIUVA, 37 - Tel 767-8380 

FILIAIS 

NILOPOLlS 
R. Getúlio Varga,. 1594 

Tcl 791-2.."62 

PARACAMBJ 
Av dos Ooer ário•- 315 

Fone 0232-682216 

NEUROLOGIA 
DB. ORL&JIIDO T . IIUl4 

a.•. 1., t.•, 1.•.,tetraa, aaa 11 ta 20 horu 
Sáb.1do da3 16 •s 20 horas - tel. 767-2035 

PNEUMOLOGlA (Doenças do P1lmão) 
Da. JORGE TOGI 

3.a e 5.a - HorAl';o marcar pelo tel. 767-2035 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVANI PAVAN TOGJ 

3.as ·e 5.as das 14 às 18 horas. 
Consultas "°m hera marcada pelo tel 767-2035 

diariamente. 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR . ~10 S, CARVALHO 

''TESTES E. VACINAS" 
6 a-feira a putir das i6 horas - tel. 767-2035 

ena.: A•. Amaral Pelzoto, llM (l!:ntrada pela na, 
QIJ.I'eSma, 30), sala 210 - tel . 767-2035 

col. Verle~ral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS Rli:U?,IATICAS 

(Prof . de Reum~tologla da Facul­
dade de Medicina da Universidade 

F ederal do Rio de J aneiro) 
Cons R. J uiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
Artlcnlacões 

Ossos 
J.lOT"ário 2.as, 4.as e 6 . a~-tetras. a 

partir d.1-i 17 horas. 
Hora marca da· te] . 767-0691 

- Nova Iguacu 

Or. ftlhrtt ·Eras1i Pilotlo 
CANCDOLOGL\ 

UA1m11 PBBVPTIVOS 
Tr• tamento daa Entennldl!dea do Aparelho 

CknttaI FemlJúno 

01ar1amenw, da, li a. :IO h ora. - 0014 BOBA 
li.ARCADA. - &bado: de li la li hona 

Rua Onlx, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES 796-1246 e 767-1158 

Dr. Edlso n Mattos -, 
PóS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 

CHECK•UP - FI.ETROCARD!OGRAFlA D!NJI.MICJ\ 

c011._. nu O:éVlo Torqulno 74, S'402 -Fone: 767-0133 
2 a, s,, 4.a e 6a -feira d3.1 14 às 18 h• 

RESIDENCIA, Tol.: 767•7041 

1 Ouvidos 
nariz 

1 Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
E'rpcc t.:1 t'ffl o•,rrtnolarf...ngo­
lc..,gla p('Ja A f'I<: M~dic:,, Bra!ilcfrJ 

CRM RJ 12712 
Consultono Rua Cel FrandJ~ 

,;o,r< • n 
2a e 'Sn !elr:i, das 17 à, 20 hora,. 

Hora marcad..t pelo tcl 767- 4612 
He&11êneta 767-5232 

1 1 

1 

1 -!'~ 11 u~':,~ iGUAÇU 
a ssistência nacional de saúde 

_ ASSISTJ;:NCIA Mf'.DI CA EM CONSULTOR!o 
PARTICULAR 

- CONTRATOS co:..ETIVOS E INDIVIDUAIS 
_ EXAMES LA80RA'l'ORIAlS 1 
__ INTE-RNAÇOES 1 
_ Il\FORMAÇOES; R. PROF .a VENINA CORREIA 

TORRES. 140 - TEL. 767-o263 (ao lado do Ino­
tituto de Ed~ca~ão d<s Nov, Iguaçu) . 

Olarlamente de 2.a a 6.a-!elra 
Hora marcada: 15,00 às 18,30 boru 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
Pediatr ia - Puericultura • Vacina, 

CONS~Tó~vº Amaral Peixoto, 409 - lllla ~ 
Nova ~çu - Eat. do Rio 

2.as e 4-aJ -feiras das 8 às 12 horas 
(Marcar " p.>rtir das 13 ao bons) 

ELIZABETH DA SILVA VAZ 
PSICOLOGA. 

Pslcodlagnóstlco, Orient. p/Gestanta 
Psicoterapia Infantil 

CONSULTORIO 201 CRP2D 
Av Gov _ Amaro! P eixoto, 409 - Sala n. - _, 

Dr. NllSON P[tftNHI fHlft~ 
Cl.!NICA mDICà 

HORAR10· 
MAN HÃ : 2.a, 4.a e 6 .a - dU 8 ls 11 Ili. 
T ARDE :De :>a. a 6a . - das l& às 19 ~ Ooal, .. 
Cons Trav. AJmerlnda Lu:as de Azereclo.,_,.:,, 

'le•íd _ T•!· 79ô-2139 - Nova aiõão • IJ!lfl 
Convénio e Sasse, SJ.1C: . Pror .. sores ~ 

Consultas também com bora ,' ~ ")lf 

Dr. Eduardo Brigagao da SIiva 
Ortopedia - Traumatologia , X 

Reum1tologia - Fisioterapia e Raios-
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R Cel Francisco Soares, 221 

Uio.riam~nte, inclusive s6bados e domlnp 
NOVA I GUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
IDERMAT OLOGISTAI 

POS GRADUADO P ELA U · F ~~rt• Clul)t 
C'cns • Tr~vess.3. Regina. 79, pró.~imo ~o . / 

Jg-uAçu. - Tel . 767· 116 n~ra~. 33. e :}& 
Consultas 2a., -13. e 6n • após àsda 

com hora marca · 

DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia dos ~~.,.., 

OOP&rla,mtnto 4- G laucoma - DmblmlD 
- Neur-ott&Jnoolólla -

Pttscrlçlo 4- ÕC11i~B 
DIARlAMENTB A T -•~o 1' -

Oonau!tórto: Rua o tA,to T&rq...., • 
Apt. 201 - 2" and 76'1-1124 1 

EDIFICIO MERCANBANK - TeL l!l<W&~ 
Rutdlncla: Rua Jl'rutuo,o Rall_.l, 11'7 - -

1 

ALICE fZA BEL TAVE~~~I' 
(PSIQUIATRA) 

odultcs e- crianc-ns ptco> 
aten<lJme. nt<"' p1i,1u1átrico l' p,:Jco~er~a.bi• d(NI 

Crt"cltn('[ad:i ptJn PETROBR.AS l' pe a 
1
J 

FuncJonárics f.Jo Banro do BreJ 25,100.S 
Cor. · torto Jtu:. Qulnuno BoQIU\"8:,

18 
.,.,,.­
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19 - - ~""< lição Social Santa Maria CA.BTORIO DE MESQUITA 

C.G C: (ll[f') n 28 724 359/0001-20 

Balanço Geral realizado aos 31 de 
dezembro de 1977 

A TI V O 

DISPCJNlVEL 

Caixa CrS 357,42 Pa.ncos 

Ern meu cartório estão •li· 
cadoS os editais de casamen­
<o de 

Claudccir dos Santo:-;. ~Ic­
relra, Ecrvent" t:' ::'tt~r~tléa 
Lima. domé~tíca, bras1le1.ros, 
solteiros, residentes ~cs~ dis­
trito, roa A lbt'-r-to Bnga~a<:> 37 
e rua Assú 514, reSp ><:ti~!­
mente, Ele filho de ~elnstiao 
Bruno Moreira e H1lda dos 
Santos Moreira, ela fllh?, de 
Scba.~tlão Elias $1ouza_ L~ e 
Celestina José Vcnanc10 L1m".l. 

E DI TA L 

. J. DOUTOR SEBA$TlÃ0 lllUNrz .. O!iciaJ do P.e , 
Jmoec;3 d'> Primeiro Di.,.-;tr1to do Mumc1p10 d" Itag,

1
a?t! f') 11.,. 

dr., Rio de- Janeir•. l, bta.-:a 

Cr~ 9.867,14 Cr$ 10.224,56 

Scvlrino Le.indro dos San ... 
tos, ferroviário, e Jorgina 
.Mendes FarJas, doméstica, bra­
sileiros, solteiros, residentes 
nc.str;: distrito, ruA. Estrada da 
Prata 259, e rua Cordura ... 
1.224, respectivamente, ele fi­
lho de Manoel l\.iaveu dos 
Santos e Luiza Amélia dos 
Santos, ela filha de .José :\'len­
des F'lrias e Juracy Costa 
Farias. 

José M:irque:.. da Silva, Ser­
\.'E!'nte, e .:osl"-lia Soui~ , do 
Santos, doméstica, hras1le1ros, 
solteiros-, residentes ne~te di~­
trito. run Aurora. 412, ele !•­
lho de Marb cl'1 C· :1ce.ç<-1o, 
ela filha de Horacin'\ Pinheiro 
de Souz~ Santos. 

I< AZ, SABER, aos ')li':? o pre.!>entc edital vlf'(:,n 
r,hccirnt'nto tiver~m. 'lU"', atendendo ao Que foi r< Ol.J. ~ele')}. 
ImoblliriJ. Dclam:i:re S.A .• proprietária do lote::i:l?rido Pra 
minn.Jo '"JARDIM ITAGUAt", n~ 1.o distrito deste, ~!~n _r., 
inscritu nos molde$ dr. Dec. Lei n __ 58. d'!' 10.12 

93 
l{p, 

R~gul-ment'1_, 0cc. 3(.179138, no Reg~tro de lrnó\·~.ig 7 .. ~j 

esta SErwnt1a, no L. ~B sob n_. 43. ficam, O& Pr1'. ~ 11 
compradores. :hai_x'l r(>!'l.cionados, 1ntimad~ PJra '1UeJ~~'1 
a esh.~ e· Itv. m. ~ PJa G"·.n. Bocalu_\'a, ·124, .Ed.i!icill dQ ;~ 
pa~al .15; prestaço<-s venc·da.s e. ~mcendas, inclusive Ji , 
m')ra e cu:;tJs, .sob pen,. d~ resCJSQO dOs tesI>ectivcs cn H't11 C.. 
com perda das prestaçõe.; já pagas: JOSE ALONso p~~~ 
CIO e su~ :nulher, lote 37, quadrd 12, Planta 

3 
• ~Ü.­

quadra 23, pían!a 4. O ~upracitado Prom:t('n~ torn - 24, 
su1. mulher estarão PE·rff !tamente inUrnad0s deP)is ~ ~ 
pubJi.:.a.;ão destt; Edital n:> jornal e no Oiár:

0 
Orlci!t~ 

Eshdo depoL-:_ do que, t·~rá o prazo de 31) dia.,; Para 
O 

deste 
mente tia !nt.1maç-ão, sc;h as. penas ~ .lei. Itaguaí, 'lO ~ ... 
vereiro dP 1978. Eu, .AJ,.,ys10 de Otiveu-a, Oficial Subst ie ft­
tilogra[d, ~ubscre\·i e 3~~ino. ·, 4fa-

IM03ILLZADO -
.Mo\•e:s, trtensfJios e 
1nstaJnç6es Cr$ 70.641,40 VekuJos CrS 1.190,00 BtnC<.itorfas Cr$ 376.266,35 Cr$ 448.097,75 

TOí'.\L DO ATIVO 
Cr$ 458.322,31 

PASSIVO 

NÃO EXIG1VEL 

Patrimônio . Cr$ 432.086.75 
P10visão p/ dcpif'cia -

çfo do Imobilizado CrS 12.178,56 CrS 444.265,31 

EXIG1VEL 

Imposto de R e 11 d a 
Rc Cdo na Fon1c à 
rccolr.er . . crs 
Oorleacões à Pagar Cr$ 
Eta1prés ti mos . . . . . . . CrS 

971,00 
5.886,00 
1.200,00 ers 14.057,00 

-T<Y.'AL DO PASSI VO . . .. . . . .... .. .. . . . . Cr$ 458.322,31 

Dii eto1·- f-resjdC'."lte Eduardo de Souza Gomes. Téc. 
Cont. ~bilid~dc - Rosa Ma. Bornier de Oliveira - CRC--R,J 
18. 793-9. 

Demonstração da Conta da Renda e 
Despesa aos 31 de dezembro de 1977 

CONTAS 
a ,\J\-a.rã de Lc,caJ!za-

<ão . . . . .. . .. .. Crs 
a AnUncfos e Publica-

çõe., . ......... .. crs 
a Ulnsertos e Reparos CrS 
a Contribuição Sind ic-al Cr$ 
tt Déclmo Ter cdro Sa-

1.u-io . . Cr$ 
a Lepreciar,ão d.o lmo­

J iliz1do . . . . . . . . . . CrS 
a Despesas Bancâ,·i3.,::; . . Ct$ 
a Despe.,:as e/ C"('lnser-

vação Cr$ 
a lkspes >,') e/ Correio,; 

~ Tdêgrafos . . . . . . Cr$ 
a !:>esrrE:sas e/ odonto-

l~gia .. .. . ... ... Cr$ 
11 Despesas e/ Passa-

gcn, .. . ........ Cr$ 
a Despesas e/Veiculo~ Cr$ 
a De.:r-es as Gerais CrS 
a F érias e Indeniza ções Cr$ 
a Fre~es e Carretos . . • Cr$ 
a FGTS CrS 
a Géneros A1imentício3 CrS 
e Honorários • • . . • Cr$ 
a lmpres.sos • . . . . . Cr$ 
a lNPS ........... Cr$ 
a Luz e Forç 'I Cr$ 
a Matei;a1 de C'cnstru-

ção . . . . . . . . . . . Cr$ 
a Material de Esctitó-

rit; CrS 
a Ataterhl de LalY.!ra­

tôrio e Medic1mcntc, 
a Orotnad03: e Salário 

Farr:m,1 •••..• ,_. 
a Pedágio e Taxa Ul' 

Seguros 
a PlS, Taxa'ii e EmoJu­

mer,tes 
a Servi('Os Prest >doS 
a Pattimõnio 

de Don[tivo" 
<k• 0,JII ª·" 1-tt:c<'itas 

ers 
Cr5 

Cr$ 

CrS 
CrS 
Cr$ 

DÉBITO 

545,00 

1.649,00 
396,00 
76,80 

7.872,13 

6.349,21 
10,00 

130,00 

366,80 

3 . 712,00 

1.522,05 
18.336,05 
14.571,65 
12.885,07 

544.00 
8.831,21 
6.881,85 
8.150,00 

160,00 
17.815,64 
8.635,00 

6.706,86 

1.809,30 

26.588,28 

130.805,51 

137,00 

1.138,27 
54.261,94 

115.539,93 
Cr$ 
ers 

cru:orro 

•• , 1 

1 1' 
, 1 

388.977,30 
67.449,25 

1úTAIS 
. . Cr$ 456 426,55 Cr$ 456 426,55 

CARTôRIO DO U• OFICIO 

Darcí1io !!yres Raunheitti 
TABELUO E ESCRIVÃO 

F.SCRTTURAS - CONTRATOS - FIRMAS -
lNVENTARJOS 

J:t.1m ~11Jlio V:,r~a.:r. 56 - T<"I. 767-5510 - N. Iguaçu 

JoSué Mucy de Olivejra, 
sc-rvcnte e Diône Aparecida 
NCf!Ueir~. doméstica, brasiJci­
ros, solteiros, rC'sidentes ne~t,. 
diStrito, rua Juvenat Valada­
res 641, ele filho de HOm<'i:o 
MJriano de Oliveira e Zenir 
Mury de Oliveira, ela filh~ de 
João Bat· ·h Nogueira e Eni 
l\foura Noguc>lr1. 

I Braulio M;;;d~ So,res, ven­
dedor, e l\faria Conc-,,;C'ão das 
Gr.1c~s da Silva, d·:mé.tica. 
brasileiros, .solteiros. residen­
tes neste distrito, Rua 03v"' 1 -

do Prado 141, ele filho de Al­
c!des de AQuino Soares e Al­
mPrinda Mende<; Soares. eh 
fi1ha de Maria .José da Silva. 

GP,--:raci Rodr:igurs da Mlva, 
eletricista, e Faustina Pinto 
de Jes•1s, doméstica. brasilei­
ros. solteiros, residentes neste 
distrito, r11a Suzana 68, ele 
fiJho de Silvio Rodri,nies cfa. 
Silva e Francisca Ferreira d 1 
Silva. ela fiJha de Euzébio A 1-

ves dos S'3ntos e Netsina P in­
to de J esus. 

Luiz Geraldo Leite, mar_ci­
nciri ,.. TC'rez'nha C'o~n Pin­
to ctÔméstic2 bra:.:.ih:•iro,;, so l­
teiros, rcside~tes neste ditrito, 
rua José Cipriano Mlrtins 4(_), 
ele filh~ de- Jo3é Ferreira ~1-

te e Terezinha dos Reis Lei­
te, ela filha de Luiz FcJ;x Pin­
to e i\'laria das Neve:; CosU 
Pinto. 

Ozeas Santos da Mott:a, mi­
Jitar, e Vera Lucia dos San. 
tos dcméstica, brasileiros, sol­
tei~s. residentes neste distri­
to rua Procopio 106 e rua Pro­
copi:- 145, respectivamente, ele 
filho de l\1ario S:tntos da Mct­
ta e Cenira Duarte da Motro., 
ela filha de Maria Rodri:p.ies 
dos Santos. 

Quem souber de algum tm­
pedl me:ito, acuse.o 

Mesquita, 15 de (evereiro 
de 1978. 

,Jésus Baesso - Onclal 

ALOY&IO DE OLIVEIRA - OliciaJ Sut,,;
1
_ ----~--------DIRCY G. CHUf F 

ADVOCACIA 
ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

COMPRA E VENDA DE IMôVEis 
Rua Maria Adelaide de Carvalho, n . 201204 

Tel. 767-8702 - Nova Iguaçi, 

REGISTRO OE TITULOS E DOCUllfNTOS 
CARTôRIO RODOLPHO QUARESMA - 80 OF!CJo 

Registras Diversos - Escrjturas - Contn!"5 _ 
Procurações - F irmas etc. 

R ua Getúlio Vargas, 32 - F one: 767-5506 - N. Iguae,, 

Obras a serem iniciadas 
em fevereiro 

Governo Ruy de Queiroz 
Rua do Encanamento - Dia 21/2/78 às 
11 horas 

Rua Damas Batista 
11 horas 

Escola São Benedito 
12 horas 

Dia 21/2/78 às 

Dia 21/2/78 às 

Escola Munieipal Vila Paulini, no lote 15 
Dia 22/2/78 às 11 horas (quarta-feira) 

Escola Arthur Costa e Silva, Com. Soare~ 
Dia 23/2/78 às 11 horas (quinta-feira) 
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/2/íS à~ 

' 12/íB a~ 
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''ª Desvio recebe 
fstand arte de Ouro 

c:•·A-h.LlR DESFILA AMA'.'IHÃ EM NOVJ, !GUAÇL' 

"'-:i:.i~,hã. riomin~c. li: 20 hor~s. No,:a Iguaçu receb~rá a 
:\l E~("('lb àe ~ar,,bl Beij:'1-Flcr. de Nilópolis. A <:gre­

,.. •
0 

trJ-ca.mp:ã d:"'I Carna,·al de 7& desfilará partindo d, 
~ J. rr:·nd<:f·o ~:,:1··"-s. feguindo pela Av. Marechal Fio­

.~ o C ,Jé:::io LecpoJdo. No coreto. armado em frente 
1: ~pin~ Cf'nter, o Sr. Prefeito Municip1. l. João Ruy de Quet 

tn ;rl, r-ntr_"~.-Jrá DO Presidente d·:i Beija-Flor. Sr. N<.>l~ 
. Ahrii'o. um trofé11 c·<'mo lembrança d'). receN·ão do povo 

1 J,·u1ç-u i't quc1 .. d, Escola ~ediada em n:>ssa Rcg:ão t' 

- ct,:n,cida em toe,..., ,. Brasil. 

AVISO 
Le\·;1mr,s ao ~ca conhecimento que a ..é's-inatura de 

n !$.ú s.:mJnár;o, p;:ira o eorrente =.no, será de CrS ... 
L~'l,rl ü"t.1'::'!-.·m soliciumos q•.;c o se-u pag3.mento sej:1 
· et•·ad'? ao ~se cobrador, devidamente crl?'<lenciado por 
·~ ,or;i:il r,u em 1,,ss~ Redacão, à Rua Luiz,,_ I.Dmh::-rt. 
'l. n, horârio à1s 8 à.s 18 horas, de ~egunda a sexta­
.tl?' 

Cr.:mo.s Ctlll? '> c.créscimo em nosso preço v·sa ::omen­
ll a :itc ndc1 o :nur,cnto do custo gráfico, de modo mini• 
rxi. \ ll'nc,a('áCJ Cas ass!naturas de,·erá ser efetuadl 
te 31 cie ;n~rc;o e-o c~rrente ano. , 

út.:- - A-.-~~·am:,:; aos SrS. assin3ntes que q1r:fr·qu~r 
; la.ma:;.-1'. tais rc,mo: rr.11danç:s de nome. cndcrzço:; ou 
run-i :~a hH.gular de exemplares, de-vem ser encaminha­

! dJ~ a no~sa 1erl~c-ão, 01.i pelo telefone 7C7-0209. 
, A DIREÇÃO 

\OCE ORGANIZA A FESTA E 
~ÓS CUIDAMOS DO '·SHOW" 
... A" ,t.:mf'ls f'On·. ites para "shows" infantis cm clu~. 
~ 1r~s~ri3!s, ;i1,b~ e casas de famm~. 'Temo.{ . ~

1

J
1t8:5 

~~s. C'lmr1 1 ... c:1..Jh3co::., mágic-::-, _ boní"COS, .\'Pnt~1I~~· 
· i,n.~a-, Ji ·1,,nn:t'.!ens de W2.lt D1sne-_,r, Equipe d ~. 
...-n .s d,:-pau, Px1l:'.c;ão de filmes p~r:1. crianc:as e mulh<; 
.tr L1 l<o_s 

DIA 

lGUACUANQg NO 
ni,:s~'!LE DÀs 
C'.\Jltl'EJiES 

NASC'J:\IENTO 

(·· .\:!~ QU"' r_om ligeiro atrn­
.. _ . ao Poderiamos deixar <k 
J~g1strar tiesta C'ôluna o na.:;­
~!m,ml ?· no últirro dia 2 des~ 

me · -. do robusto menino 
Cnlos Vinicius, filho de Cn­
los Alb"rt~ do ~tt~cimC'nto e 
de Conceição de Cássia 1-R­
m?s. ~o N3sc1mí"nto. C'lr!o3 
Vmic,u, é t~mbém o netinho 
da ,·ovó eoruja Eny, d'c"dicada 
fi!n.<'-ion~r'a da Prefeitura Mu­
niclpll 

NOV/\ !MOBILIARIA 

Funcionando d'?Sde a sema­
na P..~%ada, instalcu-se em 
Nova Iguaçu nova finn3 imo­
biliária. Trata.se da Rio Sol 
Empreendimento~ Imobill:\rio~ 
Ltda., situada em a.mplJs e 
m"dern:.>.~ insta la('õCs na Ga­
leria Vcplan. Joia 329. A Rio 
Sol Empreendimentos é de 
proprh•di:td~ C<i jo,·em empre­
sário José Vicir..\ Soare:. pro­
prietário da Autr.- Escola Vi­
cir'\, já hastante conhecida 
nesta cidade. 

JUBASF EMPOSSJ. 
DIRETORIA 

""\;.!' tarde do Ultimo domin· 
s:o. no tPmplo da PrimPira 
Icrej:i Batista de Nova lG1,m­
çu, foi el<'ita e E-mpossada a. 
nova. dif'l.ê"t-::irh d~ Junta. Exl"­
ruti\•n da JU\-·entndl' Batista 
Suburbam Fluminen<.' ... , . 
(."l'UBASF) Parn a A!tc;embléia 
Ordinária. à.1 Jun1a ExE>Cutiv:i 
oompa_receram CPTC8 d~ 60 jo­
vc--ns das 17 jgrejas da Re­
gião 

A nova dirctcria é rnnmula 
P"'los seguintM ç-](lm<>nto, · 
EsmC'1,alda Augusto de Olívei­
r_, , Presid<'n1d. Cla11demira 
do. Ram:is Ahane fla. vic(·­
P,N'.id ... ntf'l, IrE'nh Silv~in 
Chaves r2.o vic<'-Pre:üdent<>l, 
G~orgina Calb<b íla. St"('r(>· 

tár:l.'. Gle'ds Rih<:>iro r2a. 
!--ecretári::i l. Esta dlret']ria 
dirigirá -~ Junt'"' Executiva du­
rantC' um ~no_ Na me~ma As­
~cmbleia foram :~inda reeonh"­
c:dos o~ S·-:"Crctários adjunto.;; 
<.iue- de,·crão 3tuar também 
dur~ntc um ."n-3. Outro a;­
~anto rliscutido foi a di\:isíio 
,fa JUBASF em no\"e sub-r>"­
~iõc~. sendo qu<' uma delas 
.i~ se 4:'nrontr:.:o. cm atividade 
há 15 an-:>s, ou s--ja, a .Jaspc­
fsub-rerrião de :Mesquita) 

BATIZADOS 

As menina~ Flâ.via Leonf' 
Bornicr de Olivei:-:c-. e Glauci :11 

Vaz Gonçalves serão b1tiza­
das hoje. A festa sertl. reali­
za-d~ rlurante o dia todo, n ~ 
sítb do ~r. 1\'!"rn>el L1.1:z, na 
Estrada de Madureira Flá­
via é filha do ca'5al Nelson­
Lucir Bornil'r. e Glaucia do 
c~sal José da P~z-Ieda Gon­
çalves. 

DIOCEZIR 
ANIVERSARIA 

Quem ccmpletarã m:?!.i:. um 
ano de vicia no d"a 22. qu'3r­
t:-fcira, serã o Pastor Dioce­
zir Alberto. Ele é P :t:'itor nas 
!grejas B2tistls de Moq1rntá e 
Monte Sião. 

Comunicação 
Comunico ~o Comércio, à Indústria e público em 

geral, QllC não mais fac;t> parte, como sócio coti;;ra, da 
firma H. B Puhlicidad.., Ltda. proprietãria d3. revista 
Sema11 1 Iluc.trach, Sediada nesta cidade. 

Ai:,rcwcitc o ensejo para agradecer aos ami:i;:o-; e cli­
ente;;, o aµoio r<'cebido durante e período cm que fiz 
p1rte dP re1erid'1 firma. esper"ndo que esse apoio seja 
rcit<>ra.rto, no p1·úximo empr~ndimento. 

Nov~. !f~aaçu, 17 de fevereiro de 1978. 

JOSÉ HuMPHREY ASSUNÇÃO GUAB!RABA. 

t Jorge Alberto Palladino 
/\ Famslia de JORGE ALBERTO PALLADINO con­

vida ~m;E•.;s e d<'JY1é'is parentes par3 a missa de 30 dias 
de se11 f'31ecimrfli'-) e pelo seu 50.o aniversflr:o de n:-:s­
cimPnt..> a ~p,- ffl~bt?da no próximo dia 20 (segunda-fci­
r1.). à" 1F.i130m na Ie;reja de Nossa Senh:rl de Fátima 
e SJ.o ."';or~e 

E de~Ci<' já ~7."'~dece a todos aqueles que compar. ce­
n:m a <'~H· vto <k fé cristã. 

;\lr,vn lgua,;u. 15.02.1978, 

cnsn llDRIANINO 
Fn~!t df' Artificlo - ~ta - Pesca - Instrumentos 

M11~iea's - loteria Esportiva 

Ftua v ... tuho V. rga.~ n 8 - N Iguaçu-fW 
e Em trente ao Ro,io":ério do Clne Ia:uacu> 

tel 767-8655 

f- ,J ;\r!., lA, e 1lomingo 19-2 l' .J 

ALA DESVIO Beija-Flor 
B.\1.ANCE.IE f),\ CONTA DE RECEITAS E DESPESAS DA 
.\L.\ DESVIO DO 1-F.RlODO DE 01 109:77 'A m·o2 7A 
C'O:'.\li H.Ee.NDF:NDO 1'(1D0 O PF.R1(J00 OE CARNAVAL.. oi 
l~7l{ 

RE( rJl LA~ 

o~~ ... ntribv.cQt.-, rle r,út. ;'l'S componl'ntf's Cr$ 
De ,tv<'la «le Samb1 r,, ,li.tad2 no E.C.J ~ 

110.8()(),()0 
R.135,00 

16.372.00 Dl~ ::-.how CO'Tl Rohuto R1bctro n:1 Beijn-Flor CrS 
24<'.I.OJ 

40.662.00 
18,-126,00 
42.000.00 

3 100.00 

IJr, ~bo•.,.· com Alrior,'' •l() l.B.C • . Cr$ 
De- ~JI t<:tn J,i primC'ir<. Fiat Ct'.S 
De .;,H i,·fO do M'gtindo F,at . . Cr$ 
De P1c,pr,.g:andas feita!,, l."m placas n3 EsCQh Cr!­
D<' Fal. l'- D'.>ad:.is. 1 m dinhrlro r,or diver.=-os Cr1-
1"' L1Y1 l ,Jp Omn arrNad1do Cr$ 135. ,oo.oo 

Cr$ 135. 135,00 

DE3fl:-.:SAS 

Com Confrctito ,Jc ôO (sessenta) fanta~ias 
Corn Confcc('ão d<.' ~apa1oti: e sandáli:ls 
Con1 Conlccção dC' ac111,a•. da Dirdoria õ, 

Cr$ 
CrS 

360.000.00 
11 750,0:) 

Ala . . CrS 5 100.0' 
Com .~i..ro~ pc•r EMprê-:timo Feito antcci-

1,acl..1 • 
Com Juros por atraso do p-1gto. empréstimo 
Com P1c::-iuilo n:Jni !--h w e/ r,,hrúnho da 

e.~ 
C-r-S 

11 noo.on 
2.875.00 

Vila CrS 5.850,0() 

Co;11 Ccr,f"'cçãc dr µlic=t_.., de propag:andas . 
('.-m Ca'.'"T<'ir.1.,.:; s(kin:11: !' men~:llidades Escola 
Corr. Comissõc!:. ck Cob:-Jdores da. Alta 
(.)m, Cc,11fccc;:"'o ck· ir:!pr .'$S05 - Grifica 

1oi.tual 

Cr$ 
Cr~ 
Cr$ 

6.700.00 
2. 980,00 

14.0M,OO 

Cr$ 500.01 

Com O;,nft>c.,;ãr; de irnprcssos - Gráfica 
Cr~ 2 500.00 

t'~rlii • . 
S ,ld;> Liquido c:q>ositado ria LETRA S A Cr$ 5 Z.lo.on 

C'r$ 435.135,00 

No\·a Irt.'"J.l".'U íR.T), 10 de fevereiro dr 1978 
'N"c-1 m1 P.-c,rnic-:- - 'Tr!cureiro; I)f.olmo Moura SS. - YiC('­

Prrs::Jc-11tc; RivaMo ·reli<>~ - Presid•mte 

.. P,IRE~ER DOS J\lE:liBROS DO CO;<;"S":'.HO F!~CAL DA 
J.1.A DESVIOº' 

Ve acorde com e,;; E.--,amcs pro~cdido.; nos docum::•nto"' de 
rece1Ll. e dcsr1-·so, app·~c·ntad-:>s pei.:. Diretor:a o. l'..h Desvio, 
fome-. ck ?3,r1 . .-cer fa,.,.,,;úel as contas ap~-csentadts .::c:ma 

LJr. Luiz Carlc1s EI-Huaick de 1\lcdciros - Dr w;tdislai­
ne Dua.-tC' F<.•rcir;.i. - nr. Rcr,é Gran:.d l Fi.bo. 

EDITAIS DE CASAMENTO 
VILA DE JAl'ElU 

Em meu cartório estão n.n 
,cados o~ editai:; de casamen 
lO d e: 

José Otávio de Souza Tel­
les com Catarina Regina da 
Costa Soares, ele solteiro. 
brasileiro, eletricista, residen­
te a Rua Sereia 28, Bairro 
São -~orge, em Engenheiro Pe­
dreira. neste distrito, filho de 
Manoel Telles e de Gcny 
de Souza Telles, ela dcmêsti­
ca, solteira. brasileira, residen· 
te em Volta Crande, .Min~s 
Gerais, filha de José Marques 
Soares e de Maria d:i Costa 
Soares. 

Antonio Ferreira e Francis­
ca da Silva Louvain, brasilei­
ros, sclteiros, ele servente. re­
sidente é'. Rua Ma.ria Josê n. 
11 em Engenheiro Pedreira, 
neste distrito, filho de Manoel 
Ferreira e de M.1ria 'Ana do 
Espírito Santo, ela solte,i­
ra, doméstica. residente em 
!tal\'a, Município de Camix>~. 
n~ste Est~do. 

Jonas Batista Pinto P B('­
rl'dita s.~lete Martim; da COO­
ta. hras;ileiros. ele f'Olteiró, vi­
gi)unte. filho d 0 ,T-,ã-1 Bati'ita 
Pinto e de Rib M'\rh ele .;e­
su,. C:!'I<\ v ·t'1v"'. auviJiar d.,. en­
fl"rrr:e-ira, fill., · d~ A1-1g11stc 
~Iart .,~ ,.. d':' 1\"lat'ia ,:ôsé M'\U­
r(\ Tl'~-id{'ntr::; A Rl''"I: e, n. 
2~9. nesL~ loc-:i.lid'ldC 

Pedro Valeri-o da Silv_· com 
Leila Brandão C:,eJho, bra'si­
lriros., ~clteiro~. ele impressor, 
filho di> J-:>.:io Valcrio da Sil\" 
e de O1;:a Ro;,,'1 V<tlcrio d.., 
Silvo. ela domésticJ, filha de 
Er,:,mitr.nd1:1s Coelho e de 
DjA.nira Brnd""10 C:·elho, re-s1-
d,_•ntt•> a Rua do:. ~(·rventuã­
rlos -1-8~. c>m F.n~nht>iro Pc­
dn'ir1.. neste dist~ito. 

José Figuein C3.valcanti e 
Miri.ln Felix Moreno. brasllei­
ros, f'l<" vig:ilantf', filho d{' Jn~ 

Sé Cavalcanti da Silva e Vc-­
nina Fmncisc1 Figueira., ela 
domêstiC':l, filh3. de Francisco 
:\1or(·no e de L.rnrinda Feli."( 
:!\breno, residrntes a Rua Ro­
ma, lote 10, quadra 64, em 
Engenheiro Pedreira, neste 
distr;to. 

Francisc::> Helio e Edn3 
Santr.lgo Foly, brasileiros, sol· 
teiros. ele b.J.lconista, filho de 
Francisco Fontes de Oliveira 
e de .Josima ::\tanoel Clement?, 
e·1a dcméStica, filha de Alci-

neia Santiago Foly, residen­
tí"s a Ru:1. P, n. 40. nesta. lo­

calid..étde. 

Carlos Alberto Fernandes 
de Brito e Ester Dias Pereira. 
brasileiros, solteiros. ele fretis­
t?. residente a Rua Canastr3 

373, em En::;. Pedreira. neste 

distrito, filho de Joaquim Fer­

nlndes de Brite e de Laura 
Napoleão de- Br:to. ela hancã­

ria, residente a Rua Caparaó 

n. 10. Enz. Pedreiro?, neste 
~iStrito íilh-a de Aristides Dias 

Pereira e de Eva Ambrosio 

Pereir-!. 

Ju::>rez Lopes e Marilda Ro­

drigues Lope'-, brasileiros, sol­

teiros, ele motorista, filho d-:> 

Deodato Lopes e de Mru:i3 
Correa d?. S-il\'a, eh estudan­

te, filha de Seb.,stião Lop"'s 
de A raujo e de Jandira Ro­
drigues de Araujo, residentes 

a Estrl.da Miguel Pereira s/n, 
nesta localidade. 

Qul·Ol souber de algum lm· 
pedimento acuse-o 

Japeri, 18 de [cvcrell'O de 
1978. 

E.."'nnes Sehiavo - Oftclal 



_ESPORTES _________ -. 

ADEMAR MOSCOSO 

FUSÃO BENEFICIARÁ O 
DESPORTO IGUAÇUANO 

Sob o titule "Para Filhos de Iguaçu F 1Jsõ O .se--u. 0 
Jd-:-aJ'" lizcmo.s c:n aeosto de 75 um:i cr)niC".l, publ.cJda 
n<.'~ta mes-mn púgi11tt do C4 e n3 qual d1ziamo& quP se­
ria dt! UC.m aJv,t:-e a fusu~ do EC Jgu.tcu c_m a. AA F1-
lhos ~~ lgua,u, n.tiu f.Ó para as du11s agn miaçõe.s, m~s 
a:nd:i p.1ra n Cl('~J--<1rto deste Município. r.:· bem \crdadc 
q11e quando !iõU&('rimos a fusão das du1s trad1ciem.1L~ 
agn::mi;1çôc .... , o Filho; d~ Igu.!,,;u não anda,·.1 nada oem 
- ~!:m ô1rC"tc,r•a, dir gido prat1cJmcnte por um homem 
só, o Lc1,u-t\DI, ju ~u(' nnqucla época o .sr•J Pre.sidnnte, o 
J\taj~r F<'.·nJr Õl:S, residia <'m Angra dos Heis e !';Ó vinh 1 
a .!'\o, a Is:uJ~·u cic qu.nzc <'m qumi<.• d.ia,. No c-ntanto, 
parec-'.' QUL' 1ie~!-~.-: últimos três anos as coisas mud:iram 
um pouco no .li\ ;-rubro d.1 Av. Santos DumJnt, ,. hoje 
a A.A Filho:-. ele I~:.ia4,,·u já conta com uma d1r<'tona em 
plcn.1 utJ•. 1cJ,adc- ~ que tem pl.o1ncs dt' realizar uma boa 
u.dminbfração. iia~ uind:1 a.ss,m, J.provc1tando a op:.rtu­
nida-1,~ ào dt-bat., <1uc parece ter vol~do à tona, a fu.~ã:1 
do J:.:\..l c.:im a .-\..-\Fl podera se torn.1.r rcalidsdc~. Q_; PN'­
sider1tl'.:i. Alb_rto Nü~on Ramos (Filhos) <' Gabriel João 
J\)t'z--:c> ( lgu<.<.çu) t•.<,:âo de mão.s dadas, firmes no mc-smo 
O!Jjetl\"O, 

.,.\ re-sp ito <leste assunto todos já conhecem o nesse 
ponto de v.sti'.1. E~tendemo~ t<>r chrgado a hora d(' So­
m1r, de ~omn:- pJra crese<-r. Se AJb<'rto Nilson Ramos <' 
Gahricl J,>õo ,]1.."'rt<' <'ncontrarem boa reCC'ptividade Pntrt 
seys a.,,ucu!cl~5 rara a idéia da fusúo, o gr.1n1e b •nefi· 
chdo '-rm 1 udo .. :.to será o d~porto ig:uJcuano. Em ou­
tro plaro. Ul1tra in•portante fusão p.tl'"'.J. o desporto 1c1.1a­
~ ,nno c-stá. preH !' . .; a !-e concretizar. Querem0s nos refe­
rir a fuc.ão t'Jltu• 'J Mesquita FC e o Heliõpolis AC. Q_; 

~rus pr--~tdtr:tes. ~ t..·1.;;en Louzada, pelo Mesquita, e Al­
tair So:ircs ;•r,_<·i:"J 1CucJ\, p('1o He1i6polis, concordam 
que a fu_,.ã~ .._E'Ja ff"it e pan que possam sacramentar 
tão import.:nt,• ,Jr,c:<:âo só dependem Jgor.1 do:; Con:,clh'J~ 
dí' su:ts rf."SJ')('Ctivas acremiaçõcs 

E~i.s dua~ ft1~ões p0derão, quanto a isso rc-sta a me­
nor dúvida, cdoca!· l'\"J\"3. Iguaçu em posicd.o de vt~rda­
deiro t· mf'rrctdn destaque no cC'nário esportivo do Esta­
do do Rio de ,Tanf'J'O. 

LDNI Qt:El: .luGOS PARA A SELEÇÃO 

O Sr C-t'lso:i Freitas (,·ice-Presidente da LDNI) 
<'n,....amtni1r:·• -ctino para diversos clubes de gJbarito do 
int,~rc,.. flum1mruc, com o fim de arrum:-r jogas p-.u-a a 
M."leção. Com esta JH'O\;dt:•ncia, cbj<'ti,·~ o S'r. Gelson 
Freita~ oferece,· c,.:in<li('OCs para que a ~leç~o iguacuana 
poss.3. Sf' r,~r,a.r r, tec'nica e taticam<'nte, da melhor- for­
m,. po<i~ívc·l. rom -.·'.'.1-tas ~o Campeon1tc de Seleções que 
a FFF i;rr,mo\l'.~1 â logo após a C.Opa do Mundo na Ar­
gentin::i 

UNIÃC E~IPATOU COM LATERIZl 

No .1.m1tto~o J'f'."3.ltzaJo domingo p1ssado, na Chatuba, 
o União PC cmroatou com o EC Late-rizi por 2 .1 2 
Chuprta e Xext:J (ront~} marcaram para o União, e 
P.1g0Jc e L<mldv r,&r'!i o Wtcrizi. A nota destoante da 
partld:i foi a ~ntr-tda desleal do atleta Deni, do Uniâ'J, 
no jo("adcr S·-tbur:c: - uma verd:ideila agr<"Ssão. que- pro­

\OCOU o npulsa <m todos aqueles que assistiram a p'lr­
t1dl. am:.!:tos:i. 

SOCIAIS 

Com um lauto j1ntar oferecido na rc.-~idl'ncia d:1 Rua 
2 de Ju!ho, no ~- compadre- e amigo .:oH• Ah·es Pere;ra, 
cor..1i-anhc.ro de \·cjhas jornadas esportivas, comemorou 
o seu mnahcio, tlar..scorrido no Ultimo dia 14. + A b~­
nec:, Vcrôn1ca, h!h:1 do dliotinto casal Ra1mundo-Adelin·1 
Sim~o. completou dois anmhos, no último diu 7. Seus 
pai! re•.m1n,m n garot2.d:i de cabucu e o!e~m nos 
t.. nvidados muito.( doce8 (' refrigerantes, Ali{i...i, dl.'Vt"mos 
IICI-e,.('('ntar aqui que o H.'1..lrnundo Simão (dinâmico dirt.~­
tor dn Dhutu J,"Ct taml>l'm comemorou no dh 7 o st·u 
rni,,•:-:»ári'l, ti-unsc..,rrido no dia 4. + O Sr Nest,r Lea., 
ccnhtt1do e dC"stac.ado mf'mbro da Folia de Rf>1s, nes tr­
Esta.rlo, <10J\'f'J"1tn;cu no Ultimo dh 10. Em s\.a rMidê-n­
cü,, Nestt"r reumc parentes e amigos e oforeceu-lhes um 
deli,..1osr. lllrt:c<v • Com uma gro.nde it·.sta. toram C"· 
meMOrado"-, na rcs·..iL nci 1 d.l VIia Lúcia, os anivenâr o,; 
da Si"\ "',la<' (1-, M·u filho cat;uh, Eduer·d~ O Sr. Jfr. 
li.-. L. ric o \' po1 Llc.s .Am\'t.·rsarlantes, Nt.!\.1 Jlli>tif:radd­
me'1.t fe-11,: po:.s a fe'. ta traru.con-eu num clima de- gr-1n­
rlc alt-.,r,a, C'on, 1·:>dns se di\'ertindo a ,·.tl('r , 

-----------------· 
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Morro Agudo vence em Nilópolis e 
joga amanhã contra o Nova Cidade 

A :JC'.ttttr o E:C Nt\-'a 
Cidadí!' rwla contJ.cc·m de 1 11 

O (gol dr Baí- "l.?S. 25 minutos 
da c-tapa final. o Morro Agu. 
do FC dl"U um g1"3nde pa.$,lo 

para ,::e cclocl\r entre o:.. fin~,­
lista~ do Campeonato do.1 CbJ· 
bcs Camp~'<X's (promoção da 
FC'dc·raçfio Flum:nense d~ Fu­
tebol), Cl"rtamc este cujo ven• 
C'cdor fie ·â de poSse do trcr 
féu "L ~ lo Mastuscelto"'. 
O jogo cnLc - t(}uipC'S do 
~f~rro Agudo e 1 , ~:,v.1 Ci­
dadc fel disputado i ~ Estádio 
Joaquim Flõrcs. cm Ni!ópoli~, 
sou 1 direçjo d:> jail: I m:irl 
Corrêa Complctcram o tr ' J 

LIGA VAI 
REUNIR 
CLUB~S DA 
2ª DIVISÃO 

No próximo dia 27. n(' sede 
da LDNI, será realizada, ú-. 
20 horas, uma reunião com. ~s 
clubes flli:idos e que ptrt1c1• 
pam do Campeonato da S"­
gunda Divisão de Arn~dc::res. 
Na reunião, que será presidi­
da pelo Sr. Gelson Fre.ta .. , 
vice-Presidente- no exercício 
d'l. presidência. serão tra.t~d1,s 
assuntos do interrsse da re­
ferida Divisão, bPm C'cmo os 
que se referem ao certame. ,le 
1973, cujo inicio estã previsto 
para o mês df' março 

O Xavantc FC e o EC L,­
terizi, qU<" se Uliaram no ini­
cio deste ano, embora compl­
reçam na aludida r('uniit?. 
não participarão do C:>:rrJ>I 
nato de 78_ O alvirubro xn· 
vantino alega dificul1:idc> f_1-

nanceiras e qne o clu~c na 
está em condiç~ de- arc~r 
com 3_s des)X'S'lS do c~tt~i:ne 
Quanto ao Late~:zi, su'l dire-

toria e:,;tá !-e P~r-1rand:> pan 
murar e colocar ~t,..mbr.trJo C'm 

sua prac-a de espcrtes com o 
fito de iru;crevcr a acr"'mla­

ção no Campron3to d;:t Pri­

me1r J. D1\•isã~. o que poderá 
acontecer ainda este ano, j\ 

qu..- o ce1'tamc- terâ inic11 de­

pois de t"'nCE"rrodos os JOC'O& 

d:,. Col'Q do Mundo 

ri arbh raJ:!"•·m o 1 1n ..:eirrnhac; 
\\"1~er Lu1L dJ. Costa Leite e 
\Vt!:ldir de Oliw.-1ra. Não h ::u­
vc p«-Uminar. 

J-;QUIPES 

Morro A~udo Robf'rto; 
,:,..·cry. Carolino. Pedro Paulo e 
Polõni:; Paulão, Wagner e 
Oswa1d1nh:t; AclenU fBaê), 
Eduardo r.Jorginho• e ~CTcu 
Nova Cid:tc'c - Tiliano; !\-1 .. ri­
nho, Carlos A:y, Zé Raimundo 
e .racaré; l\tar:ozinii). :\t•ra­
nhão fCawca) e, B::ibá; )t;no, 
Tanjo e N<"co 

SEGUNDO JOGO 

AmanhA .l tri rdP. {>ffi Comí.'O· 
dador Soan,s, no Estádio 0,­
mlngos César d~ Cz~~ilh >. 
Morro Ac:udo e Nova C1dad.,. 
d:Sr,utaráo '? f'~•mda pa!"1.1d'1 
desta f.ase de classjficação, 
Iw.nefícsado com ... vitória 
oonquistada rlominr.o p;1.;. '.ar\>, 
nesta r-rtida o Morro Agud? 
aindJ. leva a ~anrh \'"•nta­
gem de jogar em ,-u pr 'r 
campo, fator qu<-, sem düvida 
alguma devt-râ levá-lo a dispu­
tar e.s finais do Carrpeon;-10 

do3 Club<'i C1mpeões 

SOM 
PDLYVDX 
D~. 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

DE 

ADVOGADO 

Administração - Cont!ominio e Venda de, Imõve1.1 
Av Gov Amaral T>eixoto, 427 s.'loJa. 328/330 

Tel 767-12115 . - Galeria da Veplan 

AZULEJOS KLABIN 
CONSTRUA CO!lf 

r41 ;i i; (•l ;•d, m 
MATEl'UAL DE CO:-ISTRUÇ,\O LTDA 

P1aça ManrPi Duarte, 31 ~11..>squita-RJ 

Fone i96- 2766 

Serviço Odontológico [specializado 
CRO/RJ - N. 34 

Convênios: 

*SASSE * Socila Clube * Pt·trobrds 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N 28711547 /001 

* Corta * Montepio da 
Familia Ferrovt,ria 

• Souza Cnu * Patronal INPS 

CFO N. 31 

.Dpecialidades 
Odontológle.ts 

Crianças e Adultos 
UNIMED 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON R.AMOS, 721 -
TEL. 767-4674 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RlO 

PEOHA HRITA DA fi: PÓ DE PEDRA 

1't·lefont· - fABX 767-4117 

Carolino, zaga, ro. 
Morro Agudo, emor.io::.11 i 
a d:fesa do g,ileJr0 p.r..i,;_':t, 
no JQgo contra O N°'._-::-.'ltl. 
de, . gritou; "k.:,i ~ 
O JUIZ Ismael C-or,-0, d! t 
vn, d.- FFF, Por q11aiqUt,. ~ , 
tivo omtr!lva o 0.."'tão .. 
relo. + Não (·nte ln-a. 
a~uela . Januzzi IPr, 1'°' 
Llg3. de ); IGpcr ) fun/" 
fio co_mo d~k-1:a,fo no ~~ 
v.a Cidade ..: ltcno A <)) 
O <amp0 do Nova Cd>,J,, t 
tá urna '"p:ttad.a" t!n ln! "­
de ruindai:,,. Está nrr " lt:i "t\ia 
na hora de .1~mr 9 ~ 
cio + E l)Or lata; .,. 
tar o i,-am-ido. Sr. li ~­
to M•lo I Presid,nte 63 ~­
guar FC) má trabalhanib · 
Sf"'ntit1o de- coloC'lr O ,;r~ 
da "taba" da A,en 1a 8 
~m condl(r~ para O ~ 
nato d,. Arr1d11"C de 1 m_ 
O EC Americano d,u de t 
le•d:i cm AP"-""Cida. 3 Da. 
tr ·r i:!o }if ,mcip10 de, Sapo_ 
caí.a. R<'s111t:.do· 6 1 t 
J~ão V e,n o ~ -!~ 
:,inho (Prf"":Ud!:>nte r!o EC ~ 
gu~l Couto) d4S.sc pua e 
<J:Ue o clubP crmandl't'J .., c.,. 
na\""J.l n:tq11ela Juri3di,;io _ 
""UC- fat· 1r u como nwn: t 
< > áth1tro ... ose e B t 
dir" gl' O 1mist :O F1m:)I 

Iguaçu x Panamericano, ta-
11:untc-u o COl"'t ½> ttm 
tantc-. De1J 1Jm J)E'na.11! d 
10 e anulou um ~l ltgj · 
t do <'m f'l\7lr til) ~ 

, 1 ~~ o P"'n meri.C'ano 
saJ. d"" c1mpo. ty'1r certo Bril, 
a .. --.niana a ,1t·,1a ~n 
,1v1rubro. p""rq1:t o plrr 
.-.istr~,.,, um "mp1.tt tk t 
• ?'-l'f'l~inhõ po"f'- demr a 
r•··di~ têcnica do Lat n. 
as .. umiu d"'mir:(9'1) p:nsach 
('Onhecido tknico c:n~ 
direC"io cio ckbe de x"rn'J 
g: m.. "Mbns" m "~1~" t 
atleta Pmi, ~o ln 
com n hola cheia. O flllll 
qu ... Mo entroo no :r 
min~. t mru ""Ontt An 

c~mr • P.,n.'1 ~ 0 

ga·."J. no sei1.mdo q, dM 
T r:i.tcrizi e~t" cnm t io n.­
!<"ram para o CC q ;,, ma 
"Stá C"neolinct-, ~ Mh 
C'"'h<-('\ da ir , ,..~ -
\·r-z a nin ... êm $ l, m*I. 
art 'heiro •o ,,... 1' l F'C" ~ 
tanua jc'-1ndo beffl ~ 
ra.,.aC1 n" p1rti.j .. C"'ntJ"I 
Our Fine o r rot· n'fft 
tres hcJ,,; n:> b·.bant· 
&tafc-go. dJ R c;r .te 
110 rn.p..'lz Ele tt"m 16 anos 
hrm fr;i~ 
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